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POS- ciativa energica do ministro SOCIEDACE DE MEDICINA E CIRURGIA DA PARAHYBA 
José Americo. Em sessão, realizada hontem, essa agremiação scientifi· 

A suppressão da censura pos· h • d ff• • · l d 
tal e telegraphica é, pois, mais ca tomou con ecunento o o 1c10-c1rcu ar o 
um relevante serviço prestado á general Juarez T avora 

:Mais uma vez mostrou o minis-, c!beria mesmo que em situa_ção revolução e ao pais pelo actual Reuniu-se hontem, ás 20 horas, na vedava o trato de materla de tal na-
tro Jo~é Americo a comprehen- tao anormal o Governo Prov1~0- ministro da Viação. Além disso, Academia de Cummerclo "Epltaclo tureza. 
são nítida dos ideaes que se con- rio se abstivesse de uma medida ha nessa medida um índice aus- Pessôa" em sessão ordinaria, a Socie- Posta em discussão essa preliminar, 
cretizaram no prograrnma revo- a que se recorre invariavelmente picioso de que a dictadura não dade d; Medicina e Cirurgia da Pa- cahlu contra os votos da.s drs. Louri-
Iucio!!ario e formaram a base por toda a parte, sempre que as se deixa influenciar pelo extre- rahyba vai Moura, João soares e do autor. 
logica da campanha liberal e do ~irc~mstan~ias ~ão de m~lde a mismo, empenhada em desviai-a Estando inscrlpto para farer u·a o dr Avlla Lins levantou a preli-
ntovimento nacional de outubro. impor providencias excepcionaes a todo o transe da orientação li- communicação sobre a vacclna de minar de que, se tratando de assum­
Aquelles idea4'•. nue têm dado para a garantia da ordem publi- bera!. Por meio de actos inspi- Calmetto-Guerln, 

0 
dr. F!avlo Ma- pto de relevaneia, devia-se convocar 

. ca e defesa da segurança do Es- rados pelo verdadeiro espirita rója não a realizou, em vista de se umo. sescão extraordinarla e.speclal-
tado. Mas o que era razoavel e revolucionaria, como Q que aca- encontrar ligeiramente adoentJa.do. mente para esse fim, cahindo. dita 
legitimo no momento em que se ba de ser praticado pelo ministro o respectivo presidente sclentl!l- proposta, por maioria. de votos. 
constituiu a dictadura, não se José Americo, a dictadura con- cou, então, á casa, haver recebido um Outra prelímJnar é levantada pelo 
justifica mais na phase actual seguirá coordenar em torno de offlclo do general Juarez Tavora, so- dr Edrise Vlllar. sobre a lrregulari­
de desenvolvimento da obra si as forças da opinião nacional licitando a opintão daquella socieda- dad·e da sessão, por não haver o se­
constructora da revolução. E que aspira com crescente inten- de "· se por.sível, da classe medlca ereta.rio convocado com o prazo de 
não era apenas pela sua inop- sidade ao restabelecime:.to de conterranea, sobre a administração três dias. como reza a letra dos Esta­
portunidade, que a censura de- uma normalidade jurídica e po- do dr. Anthenor Navarro e volta do tutos, cahlndo, egualmente, por maio­
\·ia ser abolida. O ministro da Iitica, em que todos os cidadãos pais ao regime constitucional innne- ria. 

:'.ltinistro José Americo 
Jogar a tantas ondas de vasia 
rhetorica, resumem-se afi;;:,.al dl 
contas em algu::,s poucos postu 
lados facilmente accessiveis a to 
da a gente de bom senso: mora 
lizar a administração defenden· 
do melhor os dinheiros que e 
imposto tira aos contribuintes; 
assegurar, de outro lado, as li-

Viação acaba de fazer declara- sintam assej!'urados os seus di- diato. Propoz, então, o dr. Josa Maga-

ç?es impressionan~es sobre da reitos individuaes e as suas li- Disse ainda. o presidente da referida !hães. que, m~mo de accôrdo com a.s 
forma, c?mo _ se 

1
~ usurpan ° herdades. agremiação, que trazia a circular .i. dizeres da consulta do general Juarez, 

em. mater1a tao dehcada prero- (Do "Jornal" do Rio). Sociedade por não conhecer outro achava aue o presidente poderia res-
gahvas reservadas, sempre ex- meio de ouvir a opinião dos seus col- pond<>r pessoalmente, podendo os so-
clusivamente ás mais altas auto- j 5 MIL CON I gas a não ser nas reuniões naquel!e cios, caso concordassem, subscrever 
ridades do Estado. E não é sur- UM CREDITO DE O • into sua resposta ou fazei-a separadamen-
prehendente que o sr. José Ame- TOS PARA AUXILIO A' PE- r~cha~a. que, par um principio de te . 

. rico informe ter verifiçado co- CUARIA DO RIO G: DO SUL acatamento e cortezia á autoridade, Após acalorada discussão. foi a pro-
l mo essa censura arbitrariamente RIO. 23 - (Nacrnnal) - devia a Sociedade de Medlcina tomar posta approvada contra os votos dos 

feita á revelia do proprio gover- Diz o Diario de Noticias que o conhecimento da mesma circular e drs. Guedes Pereira, Seixas Mala, Se· 
no ameaçava anarchizar os ser- Banco do Br~sil acaba de ~esol- pedia aos collegas se manü'õstassem a I verino Patrlcio e João Soares. 
viços dos Correios e Telegra- ver a concessao de um credito de respeito do atsumpto. 1 o dr. Gu<des Pereira pediu para 
phos, prejudicando gravemente cincoenta mil contos ao Rio Pedindo a palavra, o dr. Edrise constar da acta o seu protesto a essa 
o publico e compro!llettendo o Grande do Sul a fim de ser ap- Villar levantou a preliminar de que a resolução. porque, sendo assumpto de 
prestigio de um departamento plicada em operações hypothe- sociedade nfio devia tomar conheci- ordem 11:eral, reflEctia nos destinos da 
administrativo tão melhorado carias de auxilio á pecuaria. (A mento da a Iludida circular uma vez associação. e que ella, tomando ca­
nos ultimas tempos, graça á ini- União). que o artigo 1. 0 dos seus estatutos nhecimento da circular, estava na sua 

INSTITUTO DA ORDEM DOS ADVOGA­
DOS DA PARAHYBA 

dignidade respondei-a. como corpora-
ção. 

Em virtude do adeantado da hora, 

herda.rles 9ublicas e os direitos E:30€::::t---------
individuaes, tão frequentemente 

o presidente suspendeu a sessão. dei­
xando para s-er assumpto da proxima. 
reunião uma l)alestra clinica, com 
apresenta~íio de doentes, pelo dr. violados no regime decahido. A~ justificações de voto apresentadas na· sessão, em que foi discutida a consulta do 

Dentro da orbita trarada po1 -:- -:- -:- general Jue rez Tavora -:- -:- -:-
esse pro!'Tamma simples, o mi- Conforme noticiamos hontem, os também affirmativamente, embora o P<>de ser exercida com o concurso de 
nistro da Via~ão resolveu por dois primeiros itens da consulta do mesmo se resentlsse de redacção irre- qualidades especlaes e muito pouco 
termo ao regime de cee,sura que general Juarez Te.vara dirigida ao gular e significasse uma previsão do vulgares. 
vinha sendo exercida nos Cor- Instituto da Ordem dos Advogados futuro. Se o sr. Interventor Federal não se 
reios e Tele~aphos. da Parahyua, foram respondidos af- o VOTO DO DR. HORACIO DE afastar da direcção que até hoje se 

As r,1zões com que O sr. José firmativamenLe pela unanimidade ALMEIDA traçou, continuando no desempenho 
Americo explicou e justüicou dos membros pre.,ente á. sessão de "Disse que votava af!irmativamente do programma lmpes..soal, fecunde e 
cabalmente ~ sua decisão accen- segunda-feira. justo qu~ lhe foi herdado pelo inolvl-

Lourival Moura. 
A referida reunião teve a presidll-a 

o dr. Newton Lacerda que foi secre­
tariado pelos drs. Oscar de Castro e 
Lourival Moura. havendo comparecido 
mais os seITTJintes consocios: d!'S. 
Guedes Pereira, Edrise Villar, Lauro 
Wanderlev. Antonio de Avila. Ltns, 
Seixas !\fala, João Soares, Severino 
Patrício e Josa. Magalhães. tuam ainda melhor o espírito li- Entre estes votaram com restricção com relação á diffusão do ensino pu- <lavei João Pessôa, julgo que tem a 

bera) e o zelo pela bôa ordem do os drs. Dustan Miranda, Antonio blico prlmario no Estado, ao respeito collectivldade parahybana muito a Distribuição de café aos 
serviço publico, que inspiraram Bôtto, Irenêo Joffily e Horaclo de e ausencia de perseguições aos politi- lucrar com a sua permanencla no necessitados, em Caba-
º gesto feliz do titular da pasta Almeida, que fizeram as considera- :;i:::i:!~~l:~::· !5 ;:11~~~~~ir"..';;: poder". • 

1e~i:~ançt~º· !':g~l:::s :eg~~~~e~ ç~ .. \~!r:~i~:;:s .':t:';:1~;,tual ln- ao crit.erio de apaio e protecção aos co:1;,t~!::d: :~:'::U:.aiu: e::.~:; Dando c::a Cd~~~~::ção das 20 

censura postal e telegraphica, terventor de Estado se desincumbindo membros da magistraj;ura, melhoran- a volta immediata ao regime consti- saccas de café que coube ao município 
que aliás não era uma novidade satl.s/actoriamente da missão admi- do-lhes as condições de independencia tucional?" de Cabaceiras, o prefeito daquelle 
trazida pela revolução, foi in- nistrativa que lhe foi confio.da? e prestigiando-os de modo ª se poder Votaram negativamente os drs. municiolo Informou ao sr. Interven­
troduzida por motivos facilmen- 2.• Item - Julga que a collectivida- dizer que hoje, na Parahyba, Já se Irenêo Joffl!y, José F!osculo da No- tor Federal haver repartido o refer!­
te comprehensiveis. Não se con-1 de parahybana tem motivos para es- homenagêa a Justiça. Restringia ., brega, Antonio dos santos Coêlho do producto com a população neces-

perar desse governo discricionario no- seu vôto aos pontos notoriamente co- Anniba! de Lima e Moura, Arthur sitada 
IOTA$ DE PALACIO vos benefícios? nhecidos da actual administração, dei- Urano de Carvalho, Samuel Duarte. A distribuição foi feita do modo 

A fim de agradecer ao sr. Inber- O VOTO DO DR. IREN:11:0 JOFFILY xando de tornai-o extensivo a todas Renato Lima, Evandro Souto, Gracl- seguinte: 5 saccas na villa, 2 •m ca­
ventor Federal o acto de sua. recen- "Na analyse de um governo, para as espheras do poder por não se Jul- ano Gonçalves de Medeiros, José Ma- da um dos povoados Bôa Vista, Ria­
l,e nomeação para a Imprensa Offi- considerai-o bom ou máo, não é precl- gar apparelhado para isso. Multo em- riz, José Gomes Coélho, Synesio Gui- cho de Santo Antonio, Boqueirã.o. 
eia!, esteve hontem no Pala.cio da Re- so estudar em detalhes a sua obra, bora não tivesse razões de monta a marães e João Dias Junior. Bodocongó, Barra. de s. Miguel, São 
demll(,ão O nosso co~nlleiro, sr. bastando observar-lhe o seu con- oppór, enr contrario, nem tampouco Votaram afflrmativamente os árs Domingos e para cada uma das Jo­
Ernani Baptista. juncto, as dlrecti·izes prlncipaes de lhe passas~ pela ".'ente contentar com Antonio Bôtto, Osías Gomes,_ Dustan calldades Riacho Fundo, Serra Bani• 

sua acção. Não sou incondicional. as restncçoes aqm feitas os saudosos Miranda, Francisco Llanza e Hora- ta. e Jacú. 
Esteve hontem no Palacio da Re­

dempção uma commissão de mem­
bros da Sociedade de Medlcina e Ci­
rurgia, composta dos drs. Severino 
Patrício, Josa Magalhães e Antonio 
de Avlla Llns que foi tratar com o 
sr. Interventor Federal de assumptos 
de lnt·resse daquel!a sociedade. 

A proprusito do telegramma que o sr· 
Interventor Federal enviou aos :.;r::: • 
Borges de Medeiros e Raul Pilla. res­
pondendo o despacho que lhe endere­
çaram esses proceres gauchos, recebeu 
s. excla. o seguinte telegramma: 

João Pessôa, 2~ - Congratulo-me 
vossa excellencia pela nobre desas­
sombra.da resposta dada te!egramma 
Borges de Medeiros Raul Pilla, reedi­
tando decididas attitudes heroico lm­
mortal presidente João Pessôa. -
Auu1tsto Santa Rosa. 

Vejo no governo do dr. Anthenor Na- , palitices da corren~ opposta, . que se/ cio de Almeida. ------------­
varro pantos merecedores de reparo, gera no Estado, nao se sentia. b~m A seguir publicamos as Justificações VOLTAREMOS A" HORA LE• 
mas o seu espírito de l'evolucionarlo em ter para O caso voto de apolo m- de voto apresentado ao terceiro item GAL? 
integrado nas idéas determinantes do condicional, que considerava de ln- da consulta.. 
movimento de outubro, .c;ua honestida- consciencle.. O VOTO :no DR. mENtO JOFFILY 
de nunca pesta em duvida, seu inte- Quanto ao segundo item, votava a!­
resse pelo engranc'lacimento do Es- firmatlvamente observadas as restri­
La<lo seu desinteresse pelo cargo, e a oções opposta,s ao primeiro. "Acho, 
ause~cia de perseguições aos vencidos, prosegue o orador, que a consulta cons­
wbrepuja.m a pontos em que outra tante doprese.nteltemé !J()rassimdi­
talvez devesse ser sua attitude. zer enleiante e lmponderavel,exigindo 

Assim respondo affirmativamente para a sua resposta uma perfeita e 
ao quesito submettldo á votação". segura noção de psychologia. Não po­
O VOTO DO DR. ANTONIO BôTTO de o consulente amrn,ar, de modo 

"Entendo que desejar a volta da 
Constituição logo, equivale a uma af­
firmativa de que a Revolução não era 
necessaria, de que o unlco intuito foi 
apearem-se do poder as autoridades 
então dominantes ou evitar a subida 
das reconhecidas pelo Congresso. o 
pais tem grandes problemas a reali­
zar e só passiveis num regime dicta­
torlal. 

Declarou o dr. Antonio Bôtto categorico, ao primeiro !tem da carta 
que, quanto ao merito, respondia do major Juarez Tavora sem que se­
afflrmativamente. dizendo aue louvava ja possuido do dom de clariv!dencia, Nada se fez ainda, nem um pro­
na admlnlstradío do sr. Interventor 11 menos que esteja intimamente liga- gramma foi traçado e a mesma au­
Federal a sua honestidade, 0 seu res- do á actual administração pelo exer, torldade revolucionaria ainda não se 
peito e seleccão na magi<tratura, ª ciclo de alguma funcção publica; do Póde dizer apoiada de modo a fixar 
garantia MS vencidos, a dlffusão d, mesmo modo, para se dar resposta ca- e desenvolver esse Programma. 

O ministro José Americo é fa­
voravel 

RIO, 23 - (Nacional) - O 
ministro José Arnerico enviou 
uma exposição de motivos ao 
presidente Getulio Vargas, opi­
nando pela volta ela hora legal. 
a 1. • de abril. (A União). 

NAO HAVERÁ EXPEDIENTE 
- AMANHÃ -

De accórdo com a praxe adaptada 
nos annos anteriores não haverá ex-pe-
diente amanhã, sexta-feira santa, nas 
repartições publicas do Estado. 

REFORMA 
MILITAR 

ensino popular, a creação da Materni- é is J O que penso sobre a necessidade de 
da.de do Estado, como obra de as:;ls- bal ao 

2 
·' Item', prec O que se.:: ª um periodo dlctatoria! apreciavel, não 

NO MAGISTERIO tencla social, mas não podia louvar, ~::!e';,.,~~rr~~~":;ei:"::,P,1;"':, ::~ é de hoje. Possúo documentos offi­
como cultor <!'> direito e filho de ma-

Por esse motivo não circulará esta 
folha no proxlmo sabbado. 

RIO, 2:i - (Nacional) .--: 
Consta que no magisterio !11!1!­
tar serão postos em elisoomh1h­
,Jaclc todos os calhedraticos ele 
nntente superior a major. (A 
União). 

gistrado, as demis.sões e :relllX>ÇÕes de de fazer com segurança e aprumo; ciaes que attestam esse meu ponto 
juires aqui e noutros Estados, pre- dizer dos casos futuros, preclsando-1 de vista de.sde o começo da Revolução. 
vistas, na forma do art. 25, do decre- lhes os resultados e as consequencias Respeito a convicção dos constlt.u- Enviados pela succursal desta cl. 
00 n. 268, publicado recentemente no por um processo de conclusões logi- clonalístas sinceros, mas sou obriga- da.de, temo.s recebido com mUita pon­
orgam offlcial. cas, sujeitas ás contlngenc!as huma- do a, como Já disse na praça. publica, tualldade os numeros do dia do Dia.. 

Quanto ao BeilJlld~ quesito, v<>tava nas, é uma mlss~ dlfficlllma, que só !Oontlníaa na ,., Dalllna> , rio de Peniambaoo. 

" Diario de Pernambuco" 
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PARTE 
~D MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTBENOR 

NAVARRO 
GOVERNO DO ES1..-1DO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 22: 

~t1~t~h~: sev~uno Luc~nH 2. · te­
nente do Regimento Policial, reque­
rendo ajuda de e usto, por ter se 
tra.nsportado de A1'B.ru11a a Pat -::s. a. 
serviço do mesmo R.('gimento - De· 

fe~feºm do mesmo, rc querendo ajuda 
de custo por ter em maio do anno 
findo se transportado desta. capital 
a Teixeira a servtr,o pt.bllco - De· 

feri-:n de Vicente Feneira Cha,~s. 
2." trenente do me~mo R,zglment>, 
requerendo ajuda de custo, por t•r 
se transportado de Alagôa do Mon· 
teiro a Tapcrori. rfim de asswrur 
nessa villa o cargo de delegado de 
Policia - Deferido. 

Idem de Jo.sé Guedes, capitão do 
mesmo Regimento. requerendo aju­
da de cu.sto, por ter se transportado 
de Pat0o a es\.a capital, por ordem do 
commando do alludido Regimento -
Deferido. 

Idem de Lino Guedes dos Anjos 
2." t.enente do mesmo Regiment), re­
quêrendo a1uda de custo, por ter em 
ago.sto do anno findo se transporta­
do de Patos a. esta capital por effei­
to de transferencta para a séde do 
R<,gimeDto - Deferido. 

Idem de Manuel Porfirlo Beze:rra 
ex-segundo tenente da antiga Força 
Publica, demittido violentamente em 
julho de 1926, por faltas que não 
constam na S€cretar1a da Segurança.. 
solicitando reforma - Aguarde a 
decísá<> do poder judlcü1rio. 

Idem de d. Ollndinl\ Euclydes 
de Souza adjunct.'\ do Grupo Esco­
lar "Dr. Thorna.z Mindello" reque­
rendo 3 mê.ses de licença para. trata· 
mento de sua saúde. com ordenado 
na forma. da lei. lVêde despacho n. 
181 de 4 do corrente! . - Concédo 
dois mêses, com ordenado, na forma 
da lei. 

Uem de d. Laura. Nazareth Car­
taxo, adjunct;a do Grupo Escolar de 
Souza. pedindo venia para represen­
tar contra o modo por que fol pre­
enchida no mesmo grupo, uma vaga 
de professora., por ter sido preteri­
cio o seu direito de concorrer á rz­
ferida vaga - Indeforido, á vista do 
decreto n. 71 de 9 de março de 1931. 

]:!em de d. Maria da f."..oledade Ro· 
cha. professora diplomada, requeren -
do sua nomeação para. a regencia da 
cadeira de Sant' Anna de Ganot€s. 
Plancó, a<:tualmente vaga. - Defe­
rido. 

do, attend()ndo i.1 0 que re<1uereu d. 
O!lndina EuclydtlH de Souza. e,cljunc­
ta effectlva. do Grupo Escolar "Dr. 
Thcmaz MIDdelllo", desta capital, 
tendo em vista o I laudo d.e inspecção 
de ~aúde tl que f<"Xi submett.ida, resol­
ve conceder-lhe doL mêses de li­
cenço. com ordena ,'lo na. forma dn 
lei, o. ra tratar de sua saúde. d~ven­
do dll a licença ser contada do dia. 4 
do conente. 

o Interventor F,,:1eral neste Esta­
do, reMlve nomear o professor Joa­
quim Sotter Range] Torres, para ex­
ercer o cargo de 1." ._c;upplent.e do iuiz 
munlc1pal d> tnmo de Alagôa do 
Monteiro, durante o quadr1enn1o que 
começou a 23 de len·retro de 1929 c 
t.erminará a 22 de f e,ver,,iro de 1933, 
devendo sollcitar seu tltub da. Secre­
taria do Interiot e s,·gw·ançg Publi­
ca. por si ou procura t 1or, àent.ro do 
praso legal. 

SECRETARIA DO IN'JtERIOR E SE· 
GURANCA l'UBLIC,\ 

EXPEDIENTE DO ,SECRETARIO 
DO DIA 23· 
D" .. cret:>: 
o secretario do Jnt<~·ior e Sogu­

rança PtCbli,ca I"C-901\'e nomear An­
tonio Coêlho de Sousa para o cargo 
·de 1.• suppiente de dei e gado do dis· 
trielo de Sã.o Jooé de Piranhas 

Dirertoria do En5illo Primario 
EXPEDIENTE DO DIA 23: 

O director interino d.:, Ensino Pri­
marto, autorizado pelo n. 3 do art. 
221 do vigente regulam.,,nto da Ins­
truccão Publica, resolve nomear o sr. 
Joaquim Ferreira de JHenezes para 
exercer o ca1-g) de imt~ctor admi­
nistrativo do ensino de Cacimbas, do 
município de S. José de, Piranhas. 

O director interino d. 1 :J Ensino Pri­
mario, autorizado pelo J1. 3 do art. 
221 do vigente regularrll<!nto da Ins· 
t.rucç.ã J Publica, rcsol\·e nomear o sr. 
F\ehza.rdo Nunes para e:.'rercer o car­
go de in.Sl)cctor admiI:,istrativo do 
ensino de Boi Velho, do. municipio de 
Monteiro. 

O director interino d,:, Ensino Pli­
mario, autorlzad > pelo n. 3 do art.. 
221 do vigente regulamento da Ins­
trucçáo Publica. resolve nomear o sr 
Antonio Justino ée Andrade para 
exercer o cargo de ins1><:-ctor adminis­
t.ratlvo do ensino de Ribeira.. da sub­
Prefeitura. de Santa Rita. · 

O dlrector interino do Ensino Pri­
mario, aut.orizado pelo n. 3 do art. 
221 do vigente regulamento da Ins­
truoçáo Publlca resolve nomear o 51· 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Paulo Seraphim da Silva para _exer-
DIA 23. cer o cargo de mspect.>r admrmstra-
Decreto;; tiva do ensino de S. João do muni-
a Interventor Foo.eraJ neste E·- c1p10 ?e Man.1anguape. ~· . 

ta.do resolve noqiear O tenente Reuo-1 O. d1rector mterino do En.smo P~1-
vato G<Jnçalves da Silva Junior na- mano. autorizado pelo n. 3 do art. 
ra o cargo de delegado do districto 221 <!O vigente regulamento da lns­
de souza. trucçao Publica, resolve nomear o 6r. 

o Interventor Federal neste Estado J06é Pereira de Ohvelra par": cxe~­
resolve exonerar O tenente João de cer o carg? de inspecto;.· ~dmimstrat~­
Oliveira Lyra do cargo de delegado ,.? _do ';.tismo de Marcaçao do muru-
do distrlcto óe Souza.. cip10 d.. Mamanguape 
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DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 23 de março de /932 

INSTITUTOS DE CREDITOS 1 Sal~ Deposllos 
j aat,rlor1:11 1 nesla data 

TOTAES Retlrada9 
nesta data I 

Saldos exis­
tentes 

Banco do Br11ll .C/ Movimento - - - -
Banco do Br11il C/ Palronato cu:. - - - -· 
Bloco do Eetado da Parahyba C / Movimento -
Banco do l:.etado da Par.hyba C / Banco Agrlcola e 

Hypotbccarlc, - - - - - - -
Banco Central e/ Prazo Fixo - - - -
Banco Central C / Movim,nto - - - - •. 
P,qurnos Banco• C / Prazo fixo 

159J764 159!,64 
2,5:02íf300 9.!JOOJOOO\ 2•11:927SJIJO 

li 

10:000SOOO 284:t~m~ 
555:2ll4$853 . 555:2841853 555:2841853 
IUO:OOOSlJOO 100:000IIJOO 100:0001000 

2t4G5S287 1 
. 24:4tiü$:i8í 24:46Gl287 

Banco Allcmào Transatlantico, C / Prazo fixo 40\J.{)()1)$00., . 4U0:0oUf{)(,(J -400:0001000 
25l:OOOJQOOI 1 25HJ00f000 255:000$000 

1~ ~· 11,ôW 838~204·,-1-0-:00_0_$_00_0, ·

1

·1-G_I_U-:8-38-1-20-4 ~~---~----------...... -----..... 
Tb'80urarla O,ral do Thesomo do fatado da Parabyba, em 23 de março de 19}2 

FRANCA FILHO, ,besourelro gml. JOÃO HARDMAN DE BARROS, escripl urario. 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI· 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

ExPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 22: 
Petições: 
De d. Joaquina Augusta de Fl· 

guerrêdo, não Podendo p34sar o execu­
tlvo que lhe é movido pela Fazenda, 
por !alta de pagamento do imposto 
de d.:cima urbana de sua casinha. em 
virtude do estado de pabresa em que 
se encontra, reQuer perdRo da m::sm:1 
divida. - Deferido de accôrdo com o 
nrt. 36. do Regulamento 43, de 1892. 

De João P<>reira. da Silva, proprieta • 
rio de um bilhar em Borburema, re­
c:im:rendo dispenc:a de um executivo 
fiscal, por !alta de pal!:amento do im· 
posto de industria e profissão. - In­
defel'ido á vista das Informações. 

De Antonio Gomes de Almeida, ten­
do adquirido uns machinismos usados 
na µrAça de Reclfe. para o ~eu esta­
belecimento industrial em Campina 
Grande, requer dispensa do imposto 
d~ incorporação para os mesmos. -
Deferido. 

IDe Ulysses Silva & C. ·', requerendo 
disp211.Sa do impost.o de 1ncorporaç~.o 
para uns machinii:mos adquiridos em 
Pernambuco para sua fabrica de fia­
ção ·em Campma. Grande. - Egual 
despacho. 

Contas: 
De Alvares de carvalho & c.•, pelo 

fornecimento de mat~rial para as 
Obras Publicas. - Pague-se a quantia 
de 3:4005000. 

Dos OJ)erarios que trabalharam .sob 
a direccão da sub-prefeitura de San­
ta Rita, na conservação da estrada de 
rodagem desta capital á,iu,lla cidade. 
- PA.gue-se a qua ntla de 346$200. 

De Demoothenes da Cunha Lima, 
correspondente ao s-eu contracto para 
os serviços de conservacão da estradn 
de rodagem de Cuité de Guarablra :í 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
rarla geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 23 do corrente mês 
RECEITA 

Baldo do dia 22 do corrent.s . . . . . . 
ReC<'bedoria, p'c da renda do dia 22 

deste . . .. . . . . . . ..... . 
Regimento Policial. dl\·, rsos desron­

tc:; em vencimentos de vfficiaes 
e pi:-a~as no més p. p, 

Banco do Est;ado, retirado n,data 

DESPESA 
E. T. Luz e Força, p c do seu credito 

de 1 a 22 de outubro de 1930 
Grupo E. Isabel Maria das Nev's, 

despesas de a..~io no 1. 0 trimes-
tre d~ conente a1mo . . . 

Sec. do Interior, adeantamento par.a 
correspondencia . . . . . . . . 

e. A. Pre.sidente João Pessôa1 id ~m 
para diversas despesas .. 

O me~mo, folha de cperarios . 
Regimento Policial, dif!erença no 

pret do mês p. findo -. . . 
Ignacio A. de Oli\'eira, serviços ..Jrc­

flss1cnaes prestadcs na garagr ·.:1;,.i 
P. da Redempção 

Banco do E.st;ado, deposito n data 
Saldo para o di.a 24 do conente 

9 .:J00$000 

&29$195 

10;0\!0$000 

10.000$000 

75•G00 

50•000 

1.%25500 
401~000 

254S982 

3<mooo 
9:900$00() 

21, .563$365 

10:7W$195 

1 O: 000;-000 

238 :292,550 

12;143$482 

.):900$000 
216:2~$078 

238:292,stlO 

Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Plirahyba, 23 de março de 
de 1932 . 

Franca Filho. 
Thesourelro geral. 

Cal~ára. - Pa~ue·se a quantia de 
1 :500~000. 

Escripturario 
João Hardman de Barros 

Seniça para o dia 24 (quinta-feira). 

O lntenentor Federal neste Esta.-
~ce~~~n~,;:ts:" d~uk=ere;0fe~: DEMONSTRAÇIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

De João Figueii-êdo ele Souza. p2lo 
fornecimento de combustirel para a 
illumlnacã-0 da ':!scola nocturnn da po­
voação Indio PyrB,Aibe. - Pa,ruc-se 
a quantia de 24$600 

De Alvares de Carvalho "' C .• p .. lu 
fornecimento de material para as 
Obras Publicas. - Pa,ue-se a quantia 
d, 4:0l!Ol,'IJOO 

Dia ao Regimento, 2.• tenente Se­
verino Bernardo; guarda de Palaclo, 
2.\1 tenente João Rique Primo; sargen­
to de dia ao Regimento, 2.' sargento 
Albertino; sargent, de dia ao B:i.tn­
lhã.o, 2. sargento Reino 0Jutinh>o: 
guar..ia -cta Cadeia, 3." sargento Ma­
nuel Raphael e cabo Jo.sé Olivlo de 
Mace na; guarda de Palacio, 3.• sar­
gento Pedro Galyão e cabo Manuel 
R.od.riQUes de sou,~; BUarda do 
Quar1el, cabo Ant-nio Paulo: dia a 
EM., cabo Miguel Antune.s da Cos· 
ta; dia á s O., soldado João !',1aclla­
do do Amaral; reforço da Re<:ebedo· 
ria, cabo João de Souza: patrulha, 
cabo Octaci!io Bispo; escolte. de pre­
sos, cabo Severino Francisco Alves; 
ordem ã S O., soldado Adaucto Vian· 
na; ordem â C,O .. corneteiro Fran­
cisco Guilherme; piquete ao Regi­
mento, oornetelro Ant,nlo Rbdn· 
gues. 

sora da cadeira rudiment..ar mista de 
Conceiçáo, tendo em vista o laudo de 
Inspecção de saúde a que foi sub­
mettida, resolve oonoeder-lhe dois 
(2) méses de licença, com ordenado, 
na fórma da lei, para tratar de sua 
saúde. 

O Interventor Federal neste Esta­
do, attendendo ao que requereu o 
cabo d'esquadra do Regimento Poli-
cial Militar. Francisco Pereira de Ai· 

Saldo do dia 22 do corrente 
P..,.olhlmentos feitos Do Thesouro Do 

dia 23: 
Peta Recebedoria de Rendas . 
Pelas Repartlcõea do Interior e ou· 

tra,i ......... . 
R~tiradas de Banco~ 

buquerque, tendo em vista o laud.> Desp~a el!ectuada no dia 23 
de inspecção de saúde a que foi Deoosltos em Bancoa • . . . • • 
submettldo, pelo qual foi julgaéo 
inca.paz para o serviço militar e a Saldo para O dia 24 
Informação prestada pelo comman io No Thesouro .. .. . . .. .. . , . . • . 
f~.1,;'~~g.id~m~,~~~· pe';.~':'~o rJ~ Em Bancos. conforme demonstrado . , 

9:900$000 

829$196 
10:000$000 

12;143$482 
9:900$000 

217 : 563$365 

20:729.195 

238 :292 5ti0 

22:043$482 

216:249$018 
1.619:838$204 

soldo proporcional, ou seja.m oitocen-
too e setenta e dois mil cento e ses­
senta réis (872$150). annuaes, visto 
contar para tal fim 23 annos de ser­
,,Jços prestadoo, nos termos dos art.s. 
48, 50 §1 l." e 2.• e 55 e 56 do Regu­
lamento que baixou com o decreto n. 
578, de 4 de dezembro de 1912, com­
bln;;do com o art. 1.• do decreto n. 
48, de 17 de je neiro do a1mo proxlmo 
pas.sado, deven.do s:>llcitar seu titulo 
da Secretaria do Interior e Seguran-

1. 836 :087 282 
Thesourarla ~ral do Thesouro do Estado da Parahyba., 23 de marco de 

1932 
Franca Filho, 

Tbeaourelro 1eral. 
Joio Be.rdman de Barros 

lliacrl1>tunrlo. 
'\ 

1140VIMENTO DE CONTAS 

DIA 24 

ça Publica. Exl6tentes no dia 23 
O Interventor Federal neste Esta- Entradas 

do, resolve exonerar o sargento Mi-
sael Balbino de Moura do cargo de 
sub-delega.do da cLrcumscrlpção de Pagas • . . .. 
~"'.'8ra1l, no distrlcto de Mamangua- Existentes nesta data . • • . • • • . • . 

o Interventor Federal ne6te Esta- Smpreetlmo do Banco do Braall •. • • 
da resolve nomear Abuto C<Jeta pa--= ':e sst;d= 3:" .:i_: Baldo demoutrado .. • • .. .. .. .. 
p1l, no distrlcto de Sar,é. Dltida Uaulda • • • • , • , • • • • • • • • • 

O Interventor Federal neete F.sta-

1.561:743$877 
15:163$600 

1.576:897$477 
31:302$500 

1. 545 : 594t977 
1 . 800 :OOOtoOO 

3 . 145: 594tll17 
1.836:0871282 

1. 309 :50'1"'85 

i'!::L~.ed:ef:~õea ~J=~ 
ra tnbNlna do Grupo Eacolar de Um­
buzeiro. 

o Intervent.or Federal neate FAita-

l11t1plo dos F1111lonarl11 P1IIIIIN do lltld1 
BOLETIM DE CAIXA 

do, reaolve n'.lllDAlar d. Maria daa Ne- Em 23 de marco de 1832 

De Adroville Grlsl. pelo feitio de 
e;;çripturas para o Estado. - Pague­
"" a quantia de 129$800. 

De J. Eduardo de Hollanda, pelo 
fornecimento de um uniforme de brim 
branco para o Reg-i.ment-0 Policial. -
P:u;:ue-se a quantia d, 123 50-J 

tDe OliYeira Ferreira & e.•. ])€1u 
fornec::lmento de combustivel )Jara a 
Chefatura de Pollcia. - Pague-se a 
quantia de 302$500. 

De Vicente Cozza, pelo forneclmento 
de mate1ial para a Dlrectoria do En· 
sü10. - Paguz-se a quantia de 
260$000. 

De F. H. Vergára, pelo forneci· 
lll<>nto de lubrificante para autos. á 
Du·0 clorla de Saude Publlca.-Pague· 

l se a quantia de 44$000. 
De Giovanni Otoia, paio forneci­

mento de mate.'ial para as obras do 
Parahyba-Hotel. - Pague-se a quan-
tll\ de 218$200. 

De J. Ba.ros & c.•, pelo forneci­
mento de material para e Reparti­
cão de A.ruas e Esgotos. - Pague-,e a 
qunntla de 3849800. 

De W. Guedes Pereira SObrinho, 
pelo fomeclménto de mosaico para n.s 
Obra.'I Publicas. - Pague-se a quan­
tia de 2:87&t500. 

De L. Wofs pel06 serviços executa· 
dos em um f<>11Ao na Cadeia Publica. 
- Pague • .,a a quantia de 1 :200$000. 

/Da The •Grea.t Westem". referen· 
te aos serviços prestados pelo allto de 
Unhe. n. 11. - Pague-se a q uantla de 
711000. 

De O. Meneses 11< Filhos, pelo for­
ll!!<lltnento de mercadorias para dlver-
688 repartl'iÕe5. - Pague-se a quan­
tia de TsoeáOO. 

Folha: :n~t~ e:7'tiec1:1~ Saldo do dia 22 .. 

~ :"'tl~de,. ~~Í><>=~ R4!celta de hoje .• 

2 :ll35•840 Oba llr9I08 que trabalharam nOB ser-
5: 881'910 vtçaa do OIIDlPo de aviação - P111t11e­

&e a quantia de 40$000. 
O Interventor Fedel'al neste l!llt&- Somma • . . . • . . .. 

dO resolve tr&nllferlr e. 1!6de d& Cllldel- Despesa. (le hoje . . . • 
ra' rudlmentar urbana~mlsta. da Pa-
zelld& "AlelP'la", ck> ill>lo de 8a1clo em cofre •••• 
~pe. pa.ra o "l!lllt&-
~·~ ~ IJMl&IIIO~~"" Q~~-k~ 

8:511'850 
4:1168'173 

4:181'877 

IUkDB!f'rb POLICIAL MILITAR 
80 IDítAl>O 

~ de, 1~· .i..lhio do Re· *°· (Auzlllar lliilní!\':1f l.' Ilhal . QU&l'teJ 
l@l JOl9 .... li '111 DWÇQ dQ 1111, 

Boletim nwnero 83 - Unlforme 5.' 
rkakil. 

Para conl1ecimento do Batalhão e 
devida execução publico o seguinte: 

Exclusão - Foi excluido do e.stado 
efectivo do Bat.a!hã.o o soldado Le:>­
veglldo Raymundo Frene,. (Boletim 
Regimental de hontem datado). 

Reforma e exclusão - O sr. ln· 
terven tor Federal, neste estado, por 
act.o n. 534, de 15 d> corrente, refor· 
mou o cabo de esquadra Cyprlano 
Melchiades da Costl\, que por este 
m<>t1vo foi excluido do estado effec· 
tivo do Regimento e deste Batalhão. 
CBoletlm Regimentnl de hontem da· 
tado). 

E,cclusã.o por deserção - Foi ex­
cluldo do estado effectlvo do Re(ó· 
mente deste Batalhão, por crime de 
deterção, o soldado Antonio Costa do 
Nuclmento. 

(As.) illanuel Vlégas, major-com· 
mandante. 

Confere oom o original - Manoel 
llla.rlnhd de S<mza. 

Oommando da Guarnição e do Re· 
irtmento Policial MUitar do Estado 
da Para.h111&, cAuxllle.r do EXerdto 
de !.' llnbal . Quartel em Joio Pea· 
sôa., 23 de março de 1882. servi90 
para o dJa 24 (quinta-feira). 

Dia ao Rellmento, 2.• tenente se-
;-1~~ .. 'C:tedoJ~~ 
que; adjunct.o de dia ao Repnento, 
2. • sargento Albert.tno nanm,co; li· 
dem A OJO., IIOldl4o tunbdr-corne· 

~~:mie~"' 
eatlido ~ dtl9li& ~' OI 
lll>ldadoe 1. • Jl&Whlo, octe,ólDo 

lilllla1111&.·~ 



A iJNUO - Qult1ta·fe1rs, :U de lliatço de 1113:! 3 

ÍNSTITUTO DA ORDEM DOS ADVO· 
GADOS DA PARAHYBA 

com_ a dec•etaçll.o dos Estatutos le· J potl.smo dominante. e eeae rumo era estranho ao melo PBrahybano, e as. 
gn, o cRmlnho da Revolução. slstl.soe agora. a essa a.ssernbléa de Ju.. 
o VOT:J DO DR. RENATO LIMAI Fclr.a a RM"oJuç.'io. é cJ,iro que ristsa, l ria. a ,mpr soé, que o go. 

"Cotr1<r1 o. onclor anohsando o eUa nt1.o vc1u mm1plcsn,cnt~ ~nar ~:1ooitr~rl~~no:~~~ ~~3!~1snãa°e~ 
•r,ontlnuaç~o d& . pagina) logla revoluclonsu·la e reo.I ade br&· ,,u~ con ld ·ra " •t.p "· ~\OI para jus- <.'llecU\06 °':11amclos L~~ ~~ J>lega. a.dmln!strtlrns oue o do benef1C1o pu. 

estabelecer o dllema; ou elles não sllelra, de.sele que Já rcallMu a ·ande tlllcu- o d 11 ,oto, n lt€ns dn con- d pele. A nça -a · nosso 
vêm que ao seu la.do estão os decehl- tarefa de ílesmant""lar e <le l.t uir a. milla e O , '. idn l 1-!l noc term"' ru io to:11Y:> e as oondlções reaes bli<'o. 
dos de hontem, em numero multo maquina da.'3 comprcs.,õc.s olygarch1- nn qu l·ll dlri Ida O :m.: ld nte do do paLs drmonst,rnram n urgrncfa rle Em ooa eq1 .ncia. Mncluiu depois 

maior que elles cons.tltucionalista~ e rn.s. et'fectlvou retorma.'-, rlcu-no.s o Jn.::;tftu!(). Neil s ctescob:e umn ~rh1 .. me<k.la.s nwt.,. rfldi.ctt e não(• crJV~l ~: :~:falto c[tn~d:ª!;~:iu; c:_:;
1
~!~~~ 

assim voltnrá o Brasil ao poder dos voto seC'relo e lei d~itornl dil.s m.:tl~ ,. o harmonlca, ·vincule.da por um vrr quC" ~kntr l de algum, m~ &Se tT&.--

sabias. <fadtiro nexà de rflsuaUdad:'.!. Incla-1 balho e!)t.eja ttB.llzad.o, como obra da affim1atlva d(~S dois prime1tos, se que tantos males lhe can.~aram, ou en- d ã d tJ 1tlv ro r tn impunha q,o ce:u ver 
tenMm que poucos mêses de Revolu- De~ejamo..c;, continuou o orador. que gnndo clcpoi•, do, fun-damPntos e-m e pre-p.:i-ra.çd {l P n a p,a 'lS't.~t r. 'fo- O VOTO DO DR. FRANCISCO 
çúo !oram bastantes para reg-enere· se l'çconheca 1orm~\lmente o principio vlrtuc.Ie cios qnne~ teria o p,enera.I Juf:\- shauraç:io as nortllll8 <;cn uc - LIAl-TZA 
cá.O d~ Qll<"m tem <'ulpa df' tantos .:tn- d~ soberAn1a do pevo, a vontad" dn rez 'Ia,·oru r, 1to oquella con ulta, dlz na.%. . .. 
~os e nenhum slgnal deu de Ql.k, 'l.~- massa. fato é a suprem ela. da vontaô.€' ... e ha\er lnt{'gra,fo na convicção d1;. A a.11.egação de que o governo dLS- •· A qu, ~taoê. propo.::t1,:: o orador, 
celt·o••a " ,-e101ma necessarla e antes ~, ,1 sobre to,fa vontn<le particular que não se. tratava de questicmn.rlo de- criclonarlo -~ó. dlspuz ra ele t!:'ª:" 1 ~cstrl.ug_e-~e- COIIPCU~ e para-hy. 
u ""_ntri urna força oua n. Revolução Existe,m no mundo. na. vida do.s co.L·~\ctcr puro.m.f11L juudico, mas de bastante d1 tn.do para. essa re a anaj .. d d 
não qulz ou não poude combater. porns. dols poderc~. scgunc1o as li- ord m g, r· l, tanto a ím qur. fol ell . preliminar, nlt:> podia p1-evalecer, de- A u ... t1hc1.ç" i ~.s \ant.igeus a 

Já dls.ec tnmbem que. se O grande inte!"ralment•\ dirigido a outra·~ asse- :l-'1L das pe~urbaçõe.s creadas no dlct.adu.ra é. uma nee€'$31da.d€' post-
Joáo Pessóa fosse vivo, não teria. um çtl~usci!~a1!t~~;~~c:n~lti11;g~:~-. claçtíe. de cl ."'l ~1~ rios.sa cidade amhiente prll.tico, embaraçand;,, a 1· revol11c,.onaT"1t 

B Entendia que de ejava o delegado e - acção da dlc:.adura. A R. ,luc ? d - > r za brus<:a· 
constitucionalista como os que prfg m que é a força; outro legitimo, que é >eclal do Governo Pro\1sorio conhc- Tive~~ havido ]YJt parte dos ele- n . .ente a ordem lega. nte•·1or e dalu 
a Constituição immediatu · E isto af- a vontade geral ccr 

9 
rcu.!i o.çõcc:, bôas ou más, da mentos que adheriram á Revolução a necc. :dace à wna magist~atura 

firmo porque o grande presidente não Não ha dm1da que esta \'ontade udmtnistra.ção publica da Parahyb:.... 0 intuito des1nter_ssado de c::>llaborar J si:prc-ma. que E todoc se 1rnpoDr'l, 
se hombrc.aria com os que massacraram deYe ser bem entendida e regulada, r f c~iclas 1108 ori áos C!)pecializados ndla, sem CTear dl"'..Std.toc. nem susc1 .. 1 ocmo se~ranc;J da .... va ordem_ ~ 
o seu Estado querido, permittlndo que bem exactn e precisa na sua d2finlçáo mo coordc:iadora d,s asplraçoes 
a Constituição voltRSEe formando el- da ophúào, para, cm YCZ de em.itti 

I 
tar _.c_ai;a.-;; rPgk,naes, '1e natureza ex.. co , · 

les maioria ou contingente notavel, :e~::~çãcºa1~:~~a~~e si~:1 ::~~~~ um concetto p:- oul, desdobrar dcan.. cl11si\.amente partk~.aria: e multo ~ revolucionari.a.s ter: :ient..c·~ a se ':.(;ncre ... 
como ora acontece. alliando-se aos . 1 t.e do governo provIBorio o quadro em i teria .n.vança.do. P:°is nmgurn1 mats tbmrern numa llOVR O..'""ga.n:.zaçao 
constitucionalistas os maiores causa- Se o despotismo quebrara a mo a que procurnu gravnr o sentimento da I do que os rcvoluc1onnrios a.i:piram .10 A dlct.adura é a. im um e-::tado de 

das almas, no dizer de Larou.sse, e collC'cti\ idade lJE rs.hsiba.nn. Julga\ .-i [ termino do rc,gin_1e de ~_xcepçáo.. tr~n~ição enf .- a ve1.1..1 ordem dPr-
dores dns desgraças que soffremos" · como no.s t.€mpos de Tacito quasi qu;:> iwturnl tod:1via que. comqm;,nto se ti- Ma:-: e_ll •s ctese,1am ') fnn ~a ::t~cta- rub:i.da e a '!!O\a ('"I't',em quP. lt_ .... "Vtle 

O VOTO DO DR. OSIAS GOMES se perdc,·a a memoria com a palavra. ve " em \hla um ho1·izonte de indc, dtu "· nao ro1 que elfa 'steJa divor. suoc der 
Sr. presidente: - O assumpto so- a soberania ni.> exist~ senão dwna gaçõc.: gencrali «ias, 

0 
Instituto fi- dada da ml&são a que se dispôs, mas As noras 1déas Lazi,j·-~ pe~a R-=vr 

brt: que versa o ultimo quesi!o da con-1 maneira l~itada e rela· ti-va. den_ tro do porque fiR en-:pr n.ham na reoolução luçáo, é )b\:""º· não .;.;e podem re 1" 

sulta dirigida a este Instituto pelJ seu oonce1to scientifico. zest.e grnvitar o :.-i~umpto em torno das m€"1Jda.s :itecipacioras da pha~ dentro de uma g.111..zaçã':l lrg..J 
major Juarez Ta\·ora, é, por sua na- Porque preferll"(;mos a dü..adura, ~;e

5
1
1
::~te~·~:U::.º~m~rn!~ 0 

0 
inp~::

1
~

1
:~

0 
de r nascJ..m ·nto em que rntrará o melhantr á :, .a-Jli!ntada 11:h wc 

tu.reza. não só do mnis grave interes- após o seu cyclo adn1miStrativo-p?li- juri~ico estud.i..io solJ 
O 

ponto de Bra 1.1, ã .:iC:mbra. dr um novo estatu- mento. Ec;sa é 11 m.ssão "1 ..... toI.ca d 
se nacional, como tombem o que mais tico e as demonstrações do que ella , ista. mernm ntc -c~pcculativo que s.:. to or~a·TÚCO que "'.SlY'lh"' os phenome. dictadt:rr...s pr parar como o.:. p-: 
de pe to se npproxlma da finalidade p:xieria fazer no pe1i;do compreen- nos da .reclidn.de brasileira contem. cur~'"es. 0 a::1,· ...o do novo regL'TIC 
desta cnsa. Indaga o illustre soldado I dido de outubro de 30 até aos nossos ::l~:i:1:c:i~~~ã~

1:~n~ ~1e;~::p:::~: DO!anr a A-sslm no Br ,.:: .. 1 '1 c.;. .. "'t · i.:ra "'h ..... i. 

si a Parah:rba terá ª lucrar com a I dias? Assun pPn~a·1do, não acrf'd.itava. t~m muito que pr pgr2r que realizar 
tit i t im N. p es·d ntP a terra de João fllL.! que o orador ent,.ndia ser, no.~ 

conyocac:ão de uma cons u n. e - a.o, sr. r l e ~, . termos da consulta, a acção go\'erna.- que um con.j1mct<J de pri11<:iptos con- E a nov e<n~tit liçác,, para que 3. 

mediata. Pessôa com a resporu::abilidn.de de ter. mental do inttn<'ntor Anthenor Na· stit.ucion:i..~.c:;, que dc.sti.ne 'l sa1-v1r Rernlução não seja uma inutilidade. 
Acho-me, sr. presidente, á vontade ra dos srs. Epita.cio e Jooe Anleric.oi rarro e as con..s-equcncias della decor- de rerneclio 3JS crr ~ que 'i Revolu- uma méra muda ·1ça de detentores do 

para emittJr o meu voto, pois .1á é acompanha o Bra~il, ne~a hor~ ~e rcnt.:..:,. ção vciu ellminar ';C- clabcre no pra- pcder. tem que reflcctir, tem mesmo 
conhecido em nossa terra o meu pen- anseio collectivo. e aspl.I'ações i - . zo rcstri.cto ex.igid.o pelos pa::tidarics que s.er a eJt..l)re o d l nova conce-
samento sobre O pRlpitante problema raes; acompanha-o, sem preoccupa- Desenvolvidas dessa forma as prell- da Constituime inuntdiata. pção trazida pelo mm·imt"nto. E 
da constitucionalirnção do pais. Fa· ç.ões indhidualistica.s, pois o seu gran- minares qu;; julgnva. nccessarias par:.1 Suspender a acção da. dictad.ura T!O como ·~ssa pr~cipitação das rd~as i.O­
voraveI á volcia. do regi.men Jpgal no de Chefe morto, por applicar- e res- jvstificut;fio de s-··u voto, estende-~~ o momento agita.d.> i;;m que '.linda p-re- vas só sP JK)de realizar d::!JX>lS de pa.s­
Brasi1, já se Yê que o sou iv.ual- peitar fielmente a constituição, se re- ora~or lige.iramcnte . em ~prec.iaça2s I domina a _influencis. de certos tu.cto- sado 

O 
esl arlo d, ebuliçiio. dos primei­

mente quanto ao nosso pequenino bellou contra os a.s.salkis á aut:nomia sob1e o reg1.mcn ext.i.a-legal, dizendo I'CS re-""pc!lc:Jve.~ pe"!os abusos do "e- ros momen .os. e ti.atu~.-al que '"-e 1e­
Estado. porque c:ste é uma parte do do seu Estado, que lhe eram desferidos não lhe fazer o e~ogio porque o con- gime passado, precia ao orador um C':'S.Site de .,,m certo lapso de ~em~, 
todo, que é a nação brasileira. p~lo govêrno ,da &publica. si::Jera attenli::l.t~no â ~obcrania do I recuo pcrigcso a praxes que deviam ma.s 01..r.. menos amplo, dependente •1a. 

Entendo. sr. presidente, que ne- O mal do Brasil, o mal :ia Republic3.- E.,taclo, o q1w nao poderia. como ba- 1 :.H int2gialmente ab:::-lida. dentro de agitaÇ;:-o social, D :-1. QuP :s rerdadei-
nhnm JY.'VO organizado póde prescín- ve~h~ª· não. Y~iu da letra da ~nsti- char _I. a9plauc1ir, sem r~nu~ci~ .ªºs I uma. naç&o que se rebellou para des- ros pri.11.rip:c., di,.ectores do rr.o\i­
dir da 1ei . 11ue é o traço diffPrencial twçao bras1le1ra; veiu da sua mexe- princ1pios de sua formaçao Jund1ca. truil-n.s.. mento e e~~P .::()f"s da nova ordem so-,. 

entre a ciYilizacão e a barbaria, e. com cução, das violações constantes d:> seu Ncs".:- ponto secundava as palavras Te-nnincu o ora.dor votando ne- cial. c;e pc .. sam con~it,;a:- nos te.Ktos 
maioria de razão, de uma lei basica I estatuto. de seu col1egn Antan!o Bôtt...o. Justi-1 gatnamente ao quesito. não so oon- comtitu _ona_s 
que condidone suas actividades 50- . Deste mcd .. o, voto ~inda uma vez, ticava -enL1etanto em these, um go- siderando a h.gação que o prendia aos Mas a pergu ,a como dissemos, 
cíaes e p01it.icas e estabeleça e;arant.ias I sun, pela voha do regime legal. vemo ue força que trans1tor10 e cp- ante11o!es. como coherenternente cem restringe-se á. P1.,.ahyba. Em nossa. 
escriptas li liberdade dos cidadãos. O VOTO DO DR HORACIO DE porltmo agk~e no sentido de prepa· o pont.o de vista geia! em que abor. trn1, como txl,,s reconhecem, essa. 

Sou, dest'arte am.1go da Constitui-, ALMEIDA rar nO\oS rnmos Jm1chcos e sociaes. dara o asswnipto tranc.fo,·maçn.ti rP"fOl11c1onana prmc1 .. 
ção nor natureza, por mdole. e pelo :Disse que \Utarn ~!fhmat,vam.nte Não ent,•nd1a a lel como abstra· o VOTO DO DR SYNESIO GUI- pton a '.lCP lenho da velha ordem, 
jmne:ratho de minha formação juri- e accr~,:;.centou que na~ se dern com- r,J.o e sim dentrn cL sua finnhdade MA.RAES PO govêmc Jc30 °êS::;oa 
drca, que repu~ma a idéa de uma na- prehende,: pela expressao volta im..me- social que eia, ao seu ver a fell- DI.Sc.:e, que, nos tennos rla consul- E a Rcvol ,ção tem sabido realizar 
ção onde falte o poder intangiveI de dtata smao O tempo julgado necessa-1 cidade commum. Voltando outro. vez ta do major Juarez Tavora, o tercr-i- ! aqui uma ot.;.... 11"c:;truc'"1va "1m1to -3 -
prmc1pios preestabelecidos regulan-1 no par3:. d-entro delle procedei-se ~1. aos teimos da consulta, procur::t. o ora- ro item re\estm.-se de urna evidente r p1da e a. pa.z s-!X'~l rema oom toa::i 
do a sua marcha atravez: dos tempos. elaboraçao pohtica do 11º"º regimen, ~ 01 conrlmr, chz n<lo que tendo af- coru1Pxlciade cem os anteriores .segw tinça, ;:; n <f e o• venc1dc,s :")ffe .. 

Nunca foi outra nunha opim.ão; que deve ~r por ponl..o de JHrtlda ~ fu mndo h 1\-ei a administrnção pu-1 NeSSfl sentido, a questão p::irec~a rrç::1.111 perigo > novo ·egune, ~em 
tenho-a com a mesma smcendade pwmulgaçao da lel eI:_itoral e J~ .. 1 bt,ca ri.o "Jº Anth,..nor NR1'Jno se nltldarnent..... exl)('"sta nas Justiflca... que os vencedons hajarr. ~rseguido 
corn Que combati pela causa revolu-: te~mo fmal ª convocaçao . da consti- exercitado cte modo n esperar a col~~-

1 

ções de Yolo de seus _brilhantes col- ãquelles. De~se n. 1odo o amb,ente pa­
cionaria. tumte cti\1dadi p~m1hybana novos beneHc1os IN!as dr!::. P nato Llnui e Samuel Du- rn.hybo.no apre . nta .. se apt-0 á "labo-

O orador continúa alludindo á fl- "EsLa é a ver~ade,ml significaç. ão dti de !:,Ua conti..nuidadP dlscricionnrle não arf"..e. O ultimo qu no prendia-se raçáo constituc YJUll. De modo ~ue 
~ura de João Pes.sôa, verdadeiro fe· palavra, contmuou O orqdor e 101 nodcria d,·i ·ar d dnr O seu voto ne- port'lnt"-, tf10 só á Parahyba., ix>mo os res1.ringmdo. con10 &e fez no quesito, 
tichista da lei e reverente constitu- com este sentido que oc; prt""gotiros da gativo uo t l'"t>lro qur~ito". outro:.,, do.; quaf'S logicamente tiecor- á collectividade parahybana, podemcs 
cionalista, a ponto de repelllr até os no\·a idea trouxera1:1 o a.ssumpto ao ria. rç::ipondt'l-o com um "Sim,. 
ultimas temoos uma solução violenta terreno das dl: c11,, oes. l<'ez-se logo O VOTO DrJ DR. SAMUEL DUARTE De certo. o ma.lor Juarez Tavora E aoslm o fn.zcmos. orque entJ'e o 
para o nroblema brasileiro. 1 ~

111~ tempe~~uo.;'i r. volução. de, ld~~~ Faundo a instlfkação do i;"u voto, não pre1cndC'l'ft consultar 11 opinião regime discrlClonario Xtida mesmo 
Conelu_u dando o seu voto affirma- sobie quesioes de logr,machln. ( cS\ll O dr. Samuel Dua.rtc dis~e qnn mui- dos nct,·optd.os parahybnn06 numa fremido e c1.paz de ncvclS realizações 

ttvo á con'ulta, s~m considerar. po- tuando a accepção da. pulMr~ nnme~ to 81 s d,e tomar n feição de um questã.-0 de rmiem ouranwnte doutrL como o parahybano, e um regime 
r(:m, a expressáo "immedia.ta•, n~ diata, dando ao caso uma !eiçttv r~- dr-l.Jaic nnblko o j)l'obL..ma da ,,:olta norla, cujo pronunci:.uncnto, c.stava const.ltudonal ~Si\'el. num ambien­
H'H signifioa.d.0 r;rra!nm::itiC:ll. a exem- treml:--hi, em virtude da qual se on- ilr.m dn.ta eo rC'g'lme c<n.stii.-udonal convicto o orador, .só poderia ser n te preparado, ninguem por certo, ha 
Plo do 011e fi7.6;a o :;ie,u douto colle ginaram duas foi tes corn~ntf.>' politi- e dP C'.">:nhrclda n oplniÃ-0 dos prô~- tavor do govêrno ltgn1, ~ menos 'fUC de deixar de se enfileirar ao lado da 
ga dr. -foracio de Ahn<?ida, p Jst-0 cas, que rdn<la hoje 1mplacavelment(' res revolucion.uL _, o cmd.or, rm a.rti- se SRcrif!casse naquellR hora 0 ,:soi- ordem jm·jdJca, que conceitlia o re­
porn11~ expressaria o desejo absurdo ; se estocam· E' ~Y.1.ter,te a todo mundo go a,:_ lgnado e- pubticado n'A União. rito da instituição a. que se honra.Ya. gime das constituições, como o nor­
e i_llociro de uma- constituição de 

I 
que os part!drinos do regimen da le.l, manifestara o st"U ponto de vista. do elle, orador, de pertencer. mal na vidu dos po\·os modernos. 

~focradilho. actualmeute opontados e conhecidos qual amda não $e afastara. Mas, 0 que se desejevR saber era 'l Por 'isso que na ParahYba, a época da 
O VOTO no DR AN'TONIO BôTTO como apressa.dos e saudosos con~t1- A C" ir nte de oplnlãc que dep::>is oµiniá.o cln colle,ctivlàade parahybgna anorrnalidad0 Já passou 

Submettido á dl...seussão e votac;:i.o o tuclonallstas. não pret ndem que es.sa se formara em to•·no do assumpto, por lntermedlo de suas ,,lasses, n · es. O VOTO DO DR. JOAO DIAS 
Ultimo quesito. réferente á volta do [ medida se op.re de modo abrupto. lns· rntre es e! u,entos que dewjam sin. peito da ndminlstrociio do qctual '.n. JUNIOR 
pais ao r"'1:lme oonstltucion.al, o ora- tantnneo. lncontlnentt. slnão que ella ccramrnt a reallzaçuo dos ,objectivos terventor em face da ·,olta '.mmedi..•- Disse que o Instituto, como orgrun 
dor, em exposição doutrinaria, referiu venha pela elaboração de um procc".- nNolucionario;, confirmava o ~eu ta do pais ao regime da lei. precipuo do pensamento e da cultura 
que a Constituição é uma necessidade so con,tant,.,. actlvo. inintenupto. ob- modo ele pensar. Assim é que. segundo sabia, eguaes juTídica do Estado, não póde ficar 
Premente. indiscutivel, após os qua- se-rvado pnru Ls.<;;o o tempo imprescin-1 Uma cousa desde já precisava e&- consultas forEtm d1rigldAs >is ::i,ssocia- vacillante na escolha, r·m these, en­
torze méc;es de transformação oolitica, dive1 para a quallficnr.ão eleitoral. or... rlarec r, para e, ita1 n ins~stencia ções de m 1!dicoe, de opera rios, do pro- ire um regime discrecionario e o .i.D.1-
QUe a Re,•o!ução operou no Brasil; ganlzação de partidos e propagonda 2i])alxonacta. com que certos partida. fes.sores primarlos e outras tantas perlo da lei. 
no intuito de que o povo tenha sem- política. rtoS d~ ou'..1.t corre-nt.e wz por outra existentes nesta capital. A sru vêr, porém, .3 .irnnde questão 
Pl'e diante dos olhos ss bases de sua A dl•·clpllna politlca, a .emenda e pr<"curam forçar o aentfüo <las pala. Era, de con.~eguint<'. a .1uscultaçiio do Br<r'il, 110 rnonwnto, não é e.sta, 
liberdade e felicidBJde. o magistrado a. reforma dos no8.o:.os r,stnmes será um \' ·:i.s, no debate dcc;.~ problema: '1ão da realidade parn.hybana no 'nomen.. da sua constttuctonaliza.ção 1rnmedia­
regra do ~u dever e o legislad<>r o corollario das conqul tas operadas. .,. tratn de combotcr, em t11ese, ore. to actu..,1 rob a gestão do sr . .Anthc- ta ou demorada, senão n que decoITe 
objf'cto d~ sua missão, como nos diria. phenomeno esse oue n•lo se realizará glmc legal. Nlngu2m tcri.R a ve!eida· nor Na\."ll.l'ro. da nece.ssidadc lnadiavcl de uma ~~ 
La.starria, nes suas "Lições de poli- no Brasil slnão depoi~ de melhorad'l~ de ou a falta. de .C:"'n('o de proclamar Ora, continuou o orador, se por cc- rie de refórr..19.s tendentes, poder-t 
tica l)OSitivn", ns condições da roca". a ne<-essid:i.de da dlctadura perpetua... ca~ião da e:\..-planação de votos nos ia dizd, á F.OCialização ,Jo u1:1.i.S_ 

Accrescentou que nã.., se pode ad- Entende qne dos Estados da Fede- Um regimf' de excepçáo, como é o doLc; quesitcs anteriores. '..:inha ouvi- Assim. 
0 

seu voto é para que 
tnittlr que uma a.sremblée. de Juristas racão O que menos está a carecer da nctunl. v.:râ n,iiuralmente a duroção do da bocca de al'l'l.&nS dos seus co!. nham com urgencia e<ssas refórm, 
Pt'Htra o 1·cgJme di~.cricionario ao re- lmmediata con,;:,tltuclonalisação do lndispen ... .,a.vel no objiectivo que lhe legas os MRis pronuncincl06 louvores a que eUas não sejam uma copia. ~ ~ 
g1m., legal. E citou a oplnlão de Vi· p~is é 8 sua Invlctn Parahyba. que deu nascimento. respello de,•sa ad.m'!.nistração a que ,·i! do que fe ha feito cm outros 

00 Velros de Castro: "não pode he.ver tem a sua vida polltlca perfeitamente Lembrou que quando algumas fi. applaudiam como tun govêrno que ce ses, mas que representem 
O 

ancei~ J ... 
opinião publica, onde não h4 pensa· normalizada. Entretanto, níio se ;n- guras de evidencia, na r.a.mpanha ·tornou uma excepção na d!ctadura do gltlmo dos brasileiros, que sua ada. 
tnento e racioclnio; ella é e. expre&são fere dal,1 que O resto do paLs fique re- passada, em entrevistas e manlfes. pais; se, apczar das restrioções fei... ptação ao nosso meio e ó. nossa gen. 
e o caract.erlstloo de urna civllização •lgnndament.e a esperar que os actuaes tos, aclmrnm que o paiZ se devia tas. restrições que tambern fazia O te redunde no bem estar do nosso 
li~ra! e adiantada, não floresce na detentores dn poder continuem 1rnper- oonfonnar com o resultado da Jucta orador, todos. inclusive ellc, aohavam povo. na estabil1dade do nosso regi­
a nlOSphera do despotismo". tarbavelmente em suas posirões, até eleitoral. oulro.s figuras de :relêvo c,ue, cm c,mjuncto, o sr. Anthenor me democratloo e que nos garanta. 

Citou a opinião de Paulo La.oe-rda, que um dia, enfn.stle.dos do governo, participavam dn convicção de que Navarro estava sat!sfactorlamente se wn futuro digno no concerto das ou. 
no seu livro de Direito Constitucional conclamem aos quatro ventos que o dentro dos quadros legaes entiio em desincmnbindo de sua IJlissl\o admi- tras civ1llzaçõcs. 
e considerando e. dlctadura forma fal· t•mpo jé. é cheaado de :realizar-se a vigor, não era posslvel resolyer o pro- nistratlva, e. por oonsequencia, ou. Se a palavra immedlata slgnl!lca, 
lida <le govêrno. mudança. blema brasileiro. tros beneficloo poderiam vir para a no questione.rio, volta bnmca, lnllOn.. 

Ponna lnexpre.ssiva e de excepçã.o Julga, pois, que o pais só poderá Este.s ultl.mo6 indicavam o verda- collectividacle para.hybana, o regime tinente, li. con.stltulçAo, sem aquellas 
del!<Wlrno,a dlctaduranão pode sub-, rehabllltar os seus rredltos ext.ernos, delrlodrurno quelra....1oonsclencl.a na~lota. oonstttuclonal não mudaria, nesse refórmas que entende prlmonllaes, 
al.st.ir d f vae afun na. evla segu JJl'ra a reconqu,s particular, a face das cousas. • to no pais, senão para eJap"ar o resurglr o osso em qu~ se • 1 doe se"• tllrel•- ""''-"O.S pelQ d$. .. Q nao pode ter <> aeu assentlmen • 
CBte.tuto C0110tlt1.1çlo1U1I, <leutio <Ili, l<le-. dlul<lo e aç11lm11,r-.re m~Uname11te ... .,..,, --..-,. uem, eJ1çI11m91.1 o or!ICior, !<Jeae <Ocalli!lll !la 1.• PIS·l 



A UNIÃO .... Quinta-feira, 2, àc março de l:l32 

lcoMPANHIA coMMERc10 E INDUSTRIA KRõNCKE, FABRICA DE BEBIDAS "SANHAUA" 

I 

PARAHV.BA :PO NORTE ·1 ESPECIALIDADES EM· 
Compradora de algodão e caroço de algodão - P,ensa hydraulica para enfardar aleodlo Vinho de Cajú e Jenipapo - Vmbo de C•J~ e Jenipapn ('lecta delicioso) _ 

AGENTE DAS COMPANHIAS flE VAPORES: - Norddeutscher - Lloyd Bremen - Pereira Carnetro & Vmbo Medalha, (Branco de fruclas) - V,nho fel1ppéa, ( Typo Moscatel) · e.• Limitada (Companhia Commerclo e NaY,goçtJ.o) Vinho C,umado - Cognac Moscatel- Genebra, •Hc.llanda e •Fockmk• _ Licor 
AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS: - North British & Mercantille fnsuranceo Company Amzetle - Gazozas - Guaraná. (Espumam,) - Agua Tomca - Vrnagres. 

Limiled de Londres Telg. SANHAUA - Telephon&, 70 
I Elit'rlptorlo - Pa.u;..1. • ..1.()IEL PINUEIIIO, NS. 118 c- 3f. - (:aba do 4::orrelo n. B L. C .A, B. V- .A, L l3: C) & C a,. L END l!REÇO TELEORAPHICO -K o N e K E ~ 1111 d1 Hepublla1, 133/145 - João Pessôa - Parahyba 

ANNUNCIOS I coMPAN: DE NAVEGAÇÃO FABmc1:Eg: ~ºlõigL E cHA-[JuliooENNT1º_sbTrAega 
- POSTO SERVIÇO CHEVROLET 

Contra a febre aphtosa / 
Sôro contra a febre aphtosa: 

- Acção preventiva e curativa. 
Applica e fornece mediante 

encommenda o . tenente Prado, 
medico veterinario do 22.' B. C. 

PIANO PARA ALUGUEL 

Quem possuir um piano e de­
sejar alugal-o dirija-se ao sr. 
Frederico Reining, no escriptorio 
da C. C. 1. Kroncke, á praça 
Maciel Pinheiro. 

COFRE E PIANO 

Vendem-se - Um cofre 
"Milners" (212) PATENT 
e um piano do fabricante 
Chappell & C.ª (London). 
Vêr e tratar á Rua Direi­
ta, n.° 290. 

PIANO PARA ESTUDO 

- Vende-se um piano fran­
cez, em optimas condições, 
para estudo. Vêr e tratar 
á rua 13 de Maio n.° 394. 

MOTOR DE 9 CA V ALLOS 
Vende-se um optirno motor in­

glés. marca "Victoria", funccio­
nnnclo perfeitamente, a kerozene. 

Preço baratíssimo. 
\'cr e tratará avenida Brandão 

Cavalcanti, n. 299, Campina 
Grande, Parahyba. 

Caldeiras á venda 
USADAS, EM PERFEITO ES· 

TADO 

Typo locomotha com tubula­
ção nova para 100 vs. de pres­
são. 15 cavallos effectivos 
O & S - 3 h-p. effectivos 

.• 4 .. .. 
6 .. 
8 ,. 

10 " 
Reformadas, completas, com 

pertences, submettidas a uma 
pres:;ão de 150 lbs. 

LOCOMOVEL 

l'sado. de 12 h. p. nominaes 
ou aG h. p. effectivos, fabrican­
tes Gcbruter Luiz A. G. - Dar­
m,tadt, completo com pertences 
e nperimentado com pressão 
hydraulica de 180 lbs. 

Hefcrencias com A. M. Lemos 
( cscriptorio da Companhia de 
Tecidos Parahyba). 

COMPRAM-SE impressoo ._ oon­
tendo as leis do Estado do anno de 
1911, ns. 339 a 345; e oo decretos de 
1916. ns. 797 e 798. Tratar com Ca­
rolino Britto, Vasco da Gama, 792. 

VE NDE·SE UMA MAT TA 
com urna, legua de fundo e 2 kilo­
metros de largura, no Cabo Branco 
a tratar na rua Barão do Trlurnpho · 
271, das 14 és 16 horas. João Pes.sõa: 

AMA - Precisa-se de 
uma para todo o serviço de 
casa de pequena familia. A 
tratar á avenida Almeida 
BatTeto, 641. 

PREDIO A' VENDA - Vende­
se a casa de moradia n. 66, si­
tuada á rua General Osorio, jun­
to á egrcja de S. Bentó. 

LOID BRASILEIRO 
l 111iar empreza da nmuacãu d1 lmeric1 do Sul 

Eod. leleg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. Sa.n tosrEelé:rn 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O p1quet1 BAEPlNDI 

I 
O paquete COMANDANTE RIPER 

Esperado do sul no dia 25 de mar- l!tperado do norte no dia 25 de 
ço, salr4 nomeemo dia para Natal, março, ealrd no mc§mo dia para 
Ceali, Tutoia, Maranbio e Belém Recife, Maceió, Bala, Rio e Santos. 

O paquata PDCONt 1 · O paqueta MINl'OS 
fspendo do 1ul 110 dia 1.0 de Emerado do norte ao dia 2 de I 

abril. aahi no mesmo dia para abril; sairá no mesmo dia para 
Nata~ Ceará, Maranhão e Belém 

I 
Recife, Maceió, Bala, Rio e SantOf, I 

Linha. ~a.nãos :Su.enos .A.i:res 

Esperado do nort~ n~a~~ ~ lf~~S~}ç~~l ealr4 no mesmo dia I 
P!lr.\ Recife, Maceió, Bela, Vitoria, Rio, Saotoe, Paraua&n, Aoto­
oma, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires. 

:C..!nha. S. F.ranc1sco.Tuto1a 

Caruueira TUJOll 

Cargueiro UNA 
Esperado do 111! no dia 29 do co rente sairá no me1mo dia para 

Maçáo, Arei, Branca, Aracali, fortaleza, Camocim e Tutoia, 

Li:n b.a :t>.a:a:ná.os-Sa.n tos 

Cargueiro BUARATUBl 
Eeperado do nort,, no <lia 23 do corrente, sairá no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Rio e Santos. 

A Companla recebe carpa para Sanlar~m, ltacoatlara e M1ni101 
:mR~ª'ô~:~:~ em Belém, e para Pelotu e Porto Alaife I transbordo 

As reclamações de faltas e avarl11 aó suão accltu por cacrlto e 

I 
dentro do prazo de trêe diu após a descarga. 

Para bem•I• lnformaç6- COO'l o •sente , 
lB.ASILEU GOME& 

I ft'~. ;;:!.,mtorlo :rllAÇA IIIAC!fil. PlffllEIRO N·• 14. 

Armaeeru,: Pra,;a t.6 de NoTemhr• 

I fON[S { ESCRITORIO 38" = JOÃO PESSOA 
- .U.ASENS, 53. 

1 

=-............................. 1 . ......... 1 

Navegação 
LINHA PORTO ALEGRE·OABEDELLO 

CARGUEIRO "VICTORIA" 
<Da frota penhorada ao Lold Nacional) 

Esperado do Sul no dia. 25 do corrente, sairá depois da indis· 
J)ellS8IVel demora para.: Recife, Maceió, Baia, RI.o de Ja.nelro, sa.nt.o&, 
RI.o Gra.nde, Pelotas e Porto .AJlegre, ~ carga pa.ra. oo portos 

mencionados. 
Para demais lnf~, com o agente: 

BASILEU GOMES 

lllscrlpt.orlo: Praça Maciel PJnhelro, D,• H. 

Arma.zem: ~ 15 de Novembro. 

Fones: escrlptorlo. 36 armazem. 53 - João Pessõa A tratar com o dr. Irenêo Jof­
fily 

----------------------··! 

L. Wof8Y 
r,~os de lorõo-60$ a 500$. bs~ões 

por conta dos labrlcaDt.s. 

Conc:<rlam-.. todos os trJ,os de fogões. !' abri· 
,am-.. portões de ferro, ir,adh, escada esp(dal, 
<itpOlttos pa.ra. ccreaes e pua canã.o c.om 

bocas automatla.,. 
Rua Maciel Pinheiro, 1 aa. 

PAPEL HYGIENICO 
Pacote 1$500 

,, Pharmacia das M1nê~" 

Trabalhos rapidos e garantidos 
Extrações de dentes sem dôr 

Consu,tas diarias das 7 ás J 1 
horas - Rua Duque de Caxias 

250 - 1 • andar 

João Pessôa 

Usem "GONOPIRlffA 
Cura infa!livel da BLENORRHAOI.A 

em poueo tempo 

Vende-se em toda pharmacia 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 

PIRES & SALLES 
ARMAZEM DE ESTIVAS EM GERAL 

PE.ACA ARRUDA CAMAR.~, 1.a. 

CODIOOS: RIBl!IRO E PAHTICUL!R 
TELEORAMMA - PI R S A[. L E S - TELEPHONE 

João Pessóa - Parahyb1 do Norte - BRASIL 

Alfaiataria Universal - 145 Macie 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras, brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

Vênd.em-se aviamentos para alfaiates 

Novidades! ••• 
Presidente João Pessôa 4 de Outub·o 

A "CASA. FERREl1l1l •• avisa á sua distincta 
freguesia que acaba de receber duas lindas marcas 

de chapéos com as inscripçõcs acima. 

J. FERIIElll,I. D..\. SIL ,.A. d: Ca. 
- - Rua Maci~l Pinheiro, 1E'4 

PEREIRA CARNEIRO & C. • LIMITADA I 
(Comp.' ('ommerclo e 1"a,·cgaeAo) 

SEDf - RIO D!! JANEIRO 

l'APOIIES ESPEB,IDOS' 

CA.VARA~IBE - Esperado de Santos e (scalas no dia 23 
do cc rren,e. sobuá no mesmo dia para Ceará e Mossoró. 

!IIERIT-.' - Espersdo de Belém e escalas no dia 30 do cor· 
rente. sauuá depoos da ind,spensavel demora para Recife, M•ceió, Rio de 
Janeiro e Santos, P•ra cnde recebe carga 

AVISO - Previne-se aos era. c,rrrgadores que as ordens de em· 
barque só serão fornecidas até a vespera da sabida dos vapores, contra 
entrega dos coabeclmentos de embarque e despachos lederats e esta· 
doaee. 

fara ca.rras e acommendas, frtta, ,.a.tora. Trata·st com a,; agc:nla; 

I Com~anhia Commercio e ln~nstria 
RUA 5 DE AGOSTO N. '50 

Krõncke 



CREDITO AGRICOLA clonai porque e.chava prematura cs- Q MOMENTO PQLITICO NACIONAL 
sa ldéa e perignsa á ordem social, 

Conforme é do domlnlo publico, o\ te agora, quando n situação flnancel­
sr. Interventor Federal cogita de obter ra do pais não está resolvida. 
do governo da União o financiamento Os depositas de particulares cons­
da pequena agricultura, por melo de tltulria um e.ux!llo certa.mente oppor­
um credito posto á disposição do Es- tuna e factor poderoso na const.'Cução 
tado. do problema. 
Dessa medida, resaltam logo á primei- O coopera.tivismo. victorioso na Pa-

uma vez que, uma lei magna feit11 ás RIO, 2~ - (Nacional) - ~!guQé':;1ze~C: !m!°~:/easM~:.'.:_ 
pressas em uma phase de reorgani- O Correio da Manhã, commen- luções toma.das, reaffirmando os ·;n: 
zaçã.o soctal e transiçii<> de ldéas, ,ião tanclo os motivos pelo quacs fa- tos de vista do Rio Grande do Sul 
poderia Jámais alcançar '"' fins " que !hou :, justi,;a rc\'olucionaria A maioria dos Interventores não al­
se drstinava. Salientou ainda que a que a sn1 ver poderia prestar ~:C'!.J;/~so~~~~e d!:;:i· 8~ 
Revolução precisa cumprir o seu pro- ás in,t,tuiçõcs os mais assi~na- Getulio Vargas, dos seus delegaóos 
gramma de saneamento , de selecção hdos serviços, diz que os parti- !mmedtatcs. 

~:::r
1
~;:n:~~:ioe:;eqg~: ~o:ª!~et~ dos <lu Hio Grnnde do Sul, que t:.· ~e~tªJi\~~!~;eJ:~~= ra analyse, os beneficias que advirão rahJ•ba, tem na •· Caixo. Rural e Ope­

para o agricultor que, com o auxilio fi- 1·aria 11
, d.esta capital, e em algumas 

nanceiro que lhe será facultado pelas outras do int.t>ríor, sua maior expres­
Caixas Ruraes e Bancos Luzzati, fa- são. 

hoje redamam um 1,rogramma nesta, demonstrem tão curta visão 
pelo povo, como orgão supremo da do Go\'crno Provisorio fundado perante a attitude do P.lo Grande 
soberania nacional. nos princípios proclamados du- Outros perderam a serenidade que 

o VOTO DO DR. EVANDRO rante a campanha pela Hevolu- i~ª: ~lt,~/~~~ de govêrno cilmente terá conseguido desenvolver Funde.da ha bem poucos annos, a 
o seu trabalho. "Caixa Rural e Operaria da Parahy- SOUTO <'ão, siio os unicos agentes do Repito, affirma o sr. Borges de 

Por outro lado, torna-se preciso que ba." accusa jã U!n movimt:nto de de­
os nossos car,,ttalistas se movimentem positos que bem demonstra a confi­
em pról desse salutar plano de prote- ança. dos nossos conterraneos na sua 
cção é pequena lavoura, pois que as orientação segura e methodica. 
nossas classes laboriosas estão a me- iE' de pr.::ver que o plano do gover­
recer attenção mais carinhoso. de sua no, de financiamento da pequena !a­
parte. voura, seja cooperado, com a melhor 

Discorre 
O 

dr. Evandro Souto 
30

_ frncasso dessa justiça lrês vezes Medeiros, que não pedimos solldarie­
bre as vantagens do regime constitu- ínstiluidH e três veze~ dissolvida. ~~rl~e q~~,~~m;'.t';,e~~ ~~~; 
cional, do imperio da lei, de. paz e (A União), que dependem do sr. Getulio Vargas, 
da ordem d, qual dessentimos 

Acceita o panegyrico traçado pelo RIO, 23 - ('"acional) - 1nC;~!~~ ~065€~~'ia~mn!e=ca~ 
seu collega Antonio Bôtto, mas" for- Volta-se a f~lar cou1 insi~l~ncia com restricções feitas a aJgun;;, q1 

~::~~::~::n:~~~r~~~;~}:~ ~:i~~t ::r::c:;~>o:i::~ :~():~~ ~~;fdi'f~~:j~;; Certamente, o governo federal não bôa vontade, por todos os que dese­
poderá, de prompto. inverter grandes Ja m uma situaçã.o melhor oara a nos­
quantias neste Estado, principalmen- sa terra. 

YIDA JUDICIARIA 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS· 

TIÇA DO F.STADO 
16. • sessão ardina ria . em 18 de março 

de 1932 

Idem n.• 15. <la oomarca de Guara­
bira. Recorrente, o dr .. 1ulz de direi­
to: recorridos, Luls Trajano de Lyra 
e outro. 

Idem n.• 16. do. comarca de Areia. 
Recorrente, o dr. juiz de direito; re­
corridos, Manuel Gabriel e J<>Sé Fran­
cisco da Costa. 

das as mJserias eram ccmm,ttidas, da Cunha como o fuluro titular j i:,referm.do oomo pa.drão a Allema!lh.a' 
não se podendo ,cceitar que cm :.ão ela .Justiça'. corre!1do aincfa que ba.~~~)f~u~ id~\0 '!~~~~~ 
curto espac;,o de tempo esteja o Brasil para '' pasta do frai>alh? ira O l ,xo das tendencias democraticas <lo 
prepara.do para o regime oonstituclo- sr. Andrade Bezerra, antigo lea· povo a.llemão, tradic1ona.lmente lilk­
nal, até tão pouco tempo deturl)a.do I der 1::rnamhncar:13 na Camara ~;~5_como demonstra o movÍl"1ent, de 

pelos que dominavam. Federal. (A Umao). E aquelles qu~ accusam a Con.sti­
Presi<la-nte - José Novaes. 
secretario - Eurípedes Tavares. 
Procurador gero! - Maurício Fur-

tado. 
Comoareceram os d~mbarga.dores· 

.José Novaes. Pedro Bandeira, Paulo 
Hypa,:io, Manwel Azevédo. Souto 
Maior e o procurador 1seral do Esta.do, 

Idem n.• 17, da comarca. de Guara­
bira. Recorrente, o dr. ,iuiz de direi­
to; recorri<lo, Antonio Peda-o da, Sil­
va. 

O sr. fntenentor Federal pu~f1~~ 
23

~ <~~~~~~ -00; ~oi1:/ 
recehru os seguintes des- Borges de Medeiros, na qual a.quelle 

. . chefe pollt1co diz que recebeu com-
pachos. ainda a respeito\ fu~~ooe~~! a~\;."à,,,"!m qt:: 

tmção allemã de t.endencias a·.1d-de­
mocraticas, cl.ésconheoem-n·a 

Elogia a represmtação de e· 1.5:.e, 
na constituição do &nado, sob 
fórma corporativa e "onde t:clas as 
classes deviam estar represen ada..,, 
até mesmo as extremistas". 

Ma uricio Furtado. 
DeTam-se as seguintes occorren­

cii!S: 
Distribuições - Ao desembargador 

presidente. 
(Conclusão\ 

Appellação criminal n.• 108, da co­
marca de João Pessôe.. Relator, des­
embarga.dor Souto Maior. Appellante, 
a Justica Publica; a,ppella.do. João 
Francisco da Silva. Deu-se provimen-

Recurso criminal n.º 44. da. coma.rca 

~eju1io~ô:'eci~idi:;:;
0
~~· ffe::;'J,:);",; 

da Silva. 
Idem n.• 53, da comarca da capit.s.l. 

Recorrente. o então juiz de direito da 
2.• vara; recorridos, Ismael Ma.riano 
de Barros e Laura Mendes da Silva. 

Instituto da Ordem dos Ad· 
vogados da Parahyba 

to á a,ppellação para mandar o réo (Conclusão da 3.• pag.) 
appella.do a novo jury, unanimemente. O VOTO 00 DR. GRACIANO ".xON-

de~';Façã.o ~iv~~:!1~~ d;;º!~~ CALVES DE MEDEIROS 
de Alagôa Grande. Relator, desem- Justüicando o seu voto disse '!Ue. 

::~'í.e~ºJO:ª~;,;,.r~~~
0
i,yr~~: como bacharel • como orasilelro 1ão 

bargada., <1. Marta Dias de Jesus. podta absolutamente ir de encontro 
Appellac;ão civel n.• 28, da oom.arca 

da capital. Appellante, Nicolau da 
Costa; !IIJ)J)ella.dos, Jesus Vieira & 
e.•. Adia.dos a requerimento d~s res­
pectivos relatores. 

á ldéa de constitucion.alização do 
pais. Entretanto, negava r:-.eu apoio :~ 

volta immediata ao regime constitu-

da sêcca, e das ultimas chuvas 

cahidas em varias localidades do 
interior; 

TeL'Ceira, 21 - Tenho grande pra­
zer communicar v. exc. chuveu aqui 
abundant.emente durante nove horas 
c::m.secutivas enchendo varios açudes. 
Peço vossencia algum auxi1io urgente 
sementes flagellados possam fazer 
suas plantações que sementes distri­
buidas por esta Prefeitura morreram 
com prolongada estiada. Convem le­
var vosso conhecimento que com afo­
gamento vasantes ficaram muitas fa­
milias privadas unioo recurso. Sau­
dações - Sancho Leite. 

Pombal, 21 - Deante bôas chuvas 
cabidas todo município parecendo Ini­
cio inv-erno situação geral melhorou 
embora continue düficll situação po­
pulação flagellada rogo fineza vossen­
cia ordenar estação fiscal aqui entre­
gar Prefeitura importancia distribui­
ção sementes ordena.da secretario fa­
zenda comec;,o anno somente agora 

Recurso de "habeas-corpus" n.º 18, 
da comarca de Pato,;. Recorrente, o 
dr. julz de direito; recorrido, José PARTE OFFICIAL 
P\!::·n.º 21, da comarca de Umbu .. d:u-doso ~º~~: ~il~~tª~!n:gli- 203, 107, 187, 59, 51, 178, 45, 207, 65, 
:'.rº;.=iZ,~n:1';..gu!i ~1fasde~;:-,';,;: veira Santos, este por haver fa.llecl- t~\ lfi: 54, 132, 55, 52, 128, 62, 19, 

Ídem n.• 22, da comarca de Campina do(:_, fl':t~:s sc:llcirção bºPPª· fo~~alização do transito de vehlcu-
Grande. Recorrente, 0 df;, j~ ~ li- ooronel-,co~,nandante~ onza .... as, Rondante, o guarda de 1.• classe ~~:Js. recorrid05, Sever O n r e 

1 
- n. 20; plantões, os guardas ns. 177 

Idem n• 25 da comarca de Cam- INSPECTORIA DA GUARDA CIVI- e 174; prompt1de.o, os guardas ns. 64 
pina Grande.' Recorrente, o dr. Juiz CA DO ESTADO I e 36; !isca.e,; do transito, os guardas 
de direito· recorrido vwente Ferrei- linspectoria da Guarda C!vica do ns. 50. 35, 27. 115, 49, 53, 172, 112, 
ra. ' ' Esta.do. Quartel cm João Pessôa 23 32, 114, 29, 118, 188. 33, 183, 31, 180, 

I.dem n.• 27, da comarca de Umbu- d~ mar90 de 193.2. Serviço para o 1205, 106, .200: 39, 30 e 37. 
zeiro. Recorrente, o dr. Juiz de drrei- dia 24 (qumta-fe,ra). Bombeircs. 
to· recorrido Antonio Augusto Mar- Inspectorla Geral e policiamento: Chefe de turma, o guarda de 2.• 
qÚes. ' Dia á tnspectoria, o guarda de i.- cl.:""5" n. 25; c01:netelro, o ~arda .de 

Idem n.• 28, da comarca de Umbu- classe n. 15; rondante, os guardas 2. classe n. 41, prompt1dão de m­
Zéiro Recorrente O dr Juiz de direi- de 1.• classe ns. 9 e 14; guarda do I cendlo. os guardas ns. 96, 238, 240, 
to; recorrido, ~nuel .Pereira e Odi- Qu~rtel, os guardas ns. 99, 151, 46 e 

1

218, 217, 228, 233, 231, 234 e 223. 
Jon Francisco. 126, ronda á cidade. baixa, os guar-

Recurso de "habeas-<COrpus" n.• 29. das ns. 66 e 116; policiamento da ca- Serviço para O dia 26 (sabbado). 
da comarca de Souza. Recorrente, o pital, os guardas ns. 57, 212, 101, 95, lnspecto1fa Geral e Policiamento: 
dr. juiz de direito; recorrido, Fran- 210, 181, 204, 208, 176, 190, 199, 106, Dia á Inspectorla, o guarda de !.-
cisco Cacáu. Em mesa para os respe- 194, 211, 113. 202, 203, 216, 103, 185, classe n. 12; rondantes, os guardas 

ct~:;;taj~~Ji~el. - Com o offi- ~. 
1
~.

1it9,43ill'.i~265~1gÓ'tJ5, 1r~a. 2~: QU:.A!1,\i.!\:,~·;d!~!; J"t;t 99 d~ 
cio n.• 25, do d!rector da Faicul.dade 191, 187, 107, 62, 128, 111, 175, 132, 54, 151; ronde. á clda.de baixa, os guaT­
de Direito do Recife, foi remetti<la á 52, 55, 51, 5_9 e 58 . . das ns. 66 e 116; policiamentJ da 
presldencia deste Superior Tribunal Flscalizaçao do tr:l.llSito de veh,- capital, os guardas ns. 57, 212, 199, 
de Justiça, a carta do bacharel Fran-

1 

colos: 105, 192. 190, 43, 44, 126, 103, 183. 185, 
cisco Nelson da Nobrega, residente Rondante, o guarda de 1.• classe n. 203, 204, 113, 202, 194, 101, 144, 4.ll, 
neste Estado, para lhe ser entregue 18; promptidão, os guardas ns. 36 e 108, 208, 215, 209, 98, 176, 100, 216, 
depois de devidamente assigna<la pe-164; plantões, os guarda.s ns. 50 e 115; 211,197, 95, 189, 109, 127, 110, 210. 181. 
rante a mesma presidencia. fiscaes do transito, os gu"'rdas ns. 213, 47, 62. l'.!8, 52, 55, 132, 54, 97. 191, 

Idem n.• 27, <la. comarca de Areia.

1

53, 37, 49, 32, 106, 112, 118, 39, 29, 111, 175, 51, 59, 187, 107, 45, 178, 65, 
Recorrente, o Juizo. 183, 188, 33, 205, 200, 180, 27, 177, 35, 207, 58. 

Appel!a,ção crinunal n.• 104, da co- 174, 30, 172, 114 e 31. Flscalizaçãio do transito de vehl-
marca de Souza. Appellante, Ray- Bombeiros: culos: 
mundo Antonio Lopes; appella.da, a Chefe de turma, 0 guarda de 1.• Ron.danbe, o guarda de 1.• classe n. 
Justiça Publica. _ f classe n. 26; cornet.eiro de prompti- 18; promptidão, os guardas ns. 36 e 

Idem n.• 102, dJ t.ermo de S. Jooo dii.>, 0 guarda de 2.• classe 11 • 40; 64; plantões, os guardas ns. 29 e 200; 
do Rio do Peixe, da comarca de 5?u- promptidáo de incendio, os guardas fi.scaes do transito. oo guardas ns. 

~~~.an~e~n J~rt.% di~~. ~~2 ::o ;~'i/20. 221. 222. 221. 236, J~~. 3~?5i7~:· 35.77ül.\l2: N.\~: m: 
João Vena.ncio de Andrade e outros. ' 33, 49, 35, 106 e 112. 

Idem n.• 35, do term> <le Teixeira, Bombeiros: 
da comarca de Patos . .A.ppellante, Joa- Serviço para o dia 25 (sexte.-feiral. Chefe de tmma, o guarda de 2.• 
quim Francisco do Nascimento, co- Jnspectoria Geral e Policiamento: classe n. 26; cometeir, de promptl-
nheeid.o por "Joaquim Engeita.do"; Dia á Inspectoria, o guarda de 1.• dão, o guarda de 2. • classe n. 40; 
e.ppella.da, a Justiça Publica. classe n. 8; rondante, os guardas de porrnptidão de incendio, os guarda.,, 

Idem n.• 70, do termo de Pombal. i.- classe ns. 7 e 11; guarda do ns. 220, 63, 227, 222, 236, 232, 239, 
da comarea de catolé d.> Rocha. Ap- Quartel, cs guardas ns. 151, 46, 126 219 e 104. 
pellante, a Justiça Publica; appella.do, 1! e 99; ronda á cidade baixa, os guar- Ordem do dia n. 70 - Unifonne 
Domingos Pires de Souza. das ns. 66 e 116; policiamento da 4.• Omki). 

Idem n.• 96, da comarca de Areia. capital, os guardas ns. 57, 212, 113, (As.) Tenente Manuel Marques 
l\,ppellante, o juízo; e.ppellado, José 202, 194, 208, 197, 215, 209, 98, 95, 210, Filho, inspector. 

~=i~~ 124, do termo de Concei- ; i:: fJf.· 11f' 1l:;,J,1!4. 1fl6, Y:. }:: Fe~~!re de
00

Õnie:!:"~~~~ii!~~to~
0 

ção, da comarca de Princêse.. Appel- -------

~:~Fr~n~í;Ju~"~:;'!~~paiim!Pf~~: PREFEITURA MUNfCf P AL 
tros. 

Aggravo de petição n.• 5, da comar­
ca de Campina Grande. Aggravantes, 
Alberto Saldanha e Americo Porro. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

aggravado, o dr. juiz dP. direito. Fô- Saldo do ,Ua 22 .. 
ram assigna.doo os 05 aror- Receita do dia 23 
dãos. 

5:910$279 
336$516 

Asslgnatura de 
cur.so de "habeas 
comarca de Umbuze 
SUpP!ente de juiz de 
rido, Antonio Ramos 

Idem n.• 7 da co 
Grande. Recorrente, 

rei'á'Jm ~'flºda 
baya.r.a. Recorrente. 
telto; recorri.do J 
Sa.nt• Anna. • 

Despesa do dia 23 

Saldo para o dia 24 

No B~.nco do Braall .. • • • • • • 
Na Co.lxa Rural . • • . • • .. . . • • 
Em cofre •••••••••••••.•••••• 

258$300 
;J:315$600 
2:539$045 

Toei;ourarta da Pretettura de João Pessôa, 23[3[930 
Gentil Fernanda. 

Toesourelro Interino. 

6:246$795 

133$850 

6.112$945 

~: 112$945 

monia, do caso gaúcho. dentro dos 
pontos de vista do Rw Grande s,erã 
talvez resolvido com a annunci.ada 
vinda do ministro Oswaldo Aranha a 
Port) Alegre, a fim de ouvir a pala­
vra dos seus amigos e conjugar es­
fonço.s para que sejam alcançadas as 
aspirações de seu Estado. 

Referindo-se ãs respostas dos In­
terventores, ac.c:rescenta que t'oram 
poucos os que comprehen:ieram os 
intuitcs d :s partidcs riograndenses. 

Não pedimos a solidarieda.de de 

pretendo realizar. Attenciosa.s sauda­
cõe::.. - Janduhv Carn-eiro. prtfeito. 

São João do Rio do Peixe, 21 -
Muitas pesadas chuvas tod..:> vale rio 
Peixe demonstram inverno b2m ini­
ciado. Ne....q,ses dias de.sapparecerá tre­
menda calamidade ia desenvolvendo 
sertã.o. Saudações - Manuel For­
núga. 

Sou,:a, 21 - Chuva geral munici· 
pio_ Peço autorização vossencia. re­
verter soocorro flagella.dos em se· 
mente plantaçã,. Resposta urgente 
Saudações. - Raymundo Pires, pre­
feito. 

Patos. 21 - Jã hoje po6SO affirmar 
v exc. com a continuação de chu­
vas caidas desde sabbado e de hontem 
pata hoje generalizando-se t:xio muni­
ciuio, contamos franco inverno zona 
sertaneja. Desde minha chegad,i 
dessa capital inicie! fornecimento sópa 
flagellados medida que tem produzido 
grande effeito amenizando tortura 
famintos. Em nome deste povo e dos 
habitank:s <leste municlpio agra.deço 
or.;mpt3..S medidas foram em tempo 
tomada5 seu governo. Aproveito mo­
mento para felicitai-o motivo inicio 
esta phase rnellwra nosso Estado. 
Respeitosas saudações - Adelgicio 
Olvntho. prefeito. 

Teixeira, 21 - Congratulo-me oom 
v. ex:c. pelo forte inverno vem cahin­
do neste municipio ultimamente. Rei­
tero pedido sementes serem distribuí­
das fla.geliados fazerem plantio. Rei­
na mais ,ivo contentamento toda oo­
pulaçã,. Attenciosas saudações - -
Sancho Leite, prefeito. 

Souza, 2'2 - Povo solicita esta Pre­
leitura sementes olantacão. Roizo 
responder meu telegramrna hontem. 
Saudações - Raymundo Pires, pre­
feito. 

Conoeiçâl>, 21 - Diante numero ex­
cessivo famintcs esta villa dia de 

Acceita o voto feminino, e dá mes­
mo a i<léa da creação de um estado 
e~pecial onje "C.Onseihos de mãe e de 
familia orientariam os assumptos qú,Q 
dizem respeito ao 1.ar á instrucçã J, á 
hygiene e á prot0 cção ''l.S crianças " 
das mulherês" 

Falando sobre a annunr.iada. nf -
n:ncia dcs chefes revolucivnariGS riJz 
o sr. Borges de Medeiros que já os 
itens que os partidos ri:>granclens.:.5 
apresentaram ao presifonte Getulio 
Vargas, dão a idéa sustentada oelo 
sr. Mau~io Card()S(), logo que Che­
gou aqui, mas julgada in!ructifera 
peh sr. Assis Brasil. em virtude de 
multo difficilrnente chegarmos a um 
accôr<lo. 

Após outras conside-1.,çõas, termina. 
o entrevistado: " A situação exige que 
todos conrorra.'11 para o bem •'8tar da 
nação, mas só dentro da lei isto é 
possível. Por isso devemcs voltar ao 
regime con.stitucit;ti:J.. Mutt.o nir-1· ,­
eia a attitu<le dos rninel!'Os, que têm 
grande responsabilidade na Revolu­
ção, julganfa o caso de São Paulo 
ainda não re..so!vido porque a frente 
unica, que representa os sentimentcs 
do povo paulista foi posta de lado. 

Deveriamos, de certo, fazer restric­
ÇÕes ao P. R. P., devido á sua ac­
tuaçã.o anteri:>r, mas que dizer dos 
democraticos que fizeram oomnosco a. 
campanha pró-Revolucáo e, foram 
p~t.os á. margem? Sei que não em­
pr,cgaram armas corno nós. mas a 
culpa não foi de!les. que têm <lireito 
a ser ouvidoo. De,:eria ser d ~s ch~­
fes revolucionarios de outros Estados. 
a começar da Bnhia. !>'>is todos fo­
ram oombatentes em pró! da Revolu­
ção. 

A nação deve tranquillizar-se e 
confiar no Rb Grande, que não fal­
tará. ao.s seus deveres. 

Todos deverão espe.rar a volta á 
tranquillidade, fazendo votos para 
que o pais CWTIJ)ra os seu.s destinos". 
(A l:niáo). 

RIO. 23 - <Nacional) - "O Glo­
bo" publica uma entrevista com o 
ministo Oswa.ldo Aranha, qu~ tar> 
bem faz declara~ sobre a situação 
politica, dizendo Que irá a Porto Ale­
gre, a fim de tudo exl)licar aos seu.s 
ooestadanos. (.\ União), 

11:CONOMIZK SEU DINUHIRO 

~;~~:r!~:~~:"a~~1::es a f6;,';.,!:c!~ l'RF.Fl!RINDO O TIEI.SORA1'QO 
sem quantidade con·,espondente uma flt:" • ,~,nw •,. 
sôpa cm cereaes para famintos resi-
dentes pontos afasta.dos esta villa e em 

tin:~~1~~ ~~r~':t~e:.~!~~~~!~;ºª~~: Allemanha 
ves e sargento Clementin) Furtado A SITUAÇAO nA FABRICA DE 
fiscalizando equitativa distribuição .

1 

A VIõES .. JlfNKERS" 
Noite hontem cahm bôa chuva esta BERLIM. 23 - A fabrica constnc­
vllla extendendo-se todo município. tora de aviões "Junkers" em Dessau, 
Permitta v. exc .. dar milho e .feijão foi obrigada a suspender' os seus pa·-. 
~.ssoas reconhoolae.mente necessitadas gamentos, para propôr accôrdo judi­
fun replantaren:. seus terrenos? Res- ctal oom o...c;. seus credores, por falh 
peitosas saudaçoes. - Antonio Ra- absoluta de mel ,s para liquidar os 
ma1:10, }?~feito. . seus compromisso.s. 

c_nce1_çao., 1~ - qommumro v. exc. O passivo, calculado em dois nu-
h.aver d1str1bu~o sopa a. 906 pessoas lh~s de marcos, seria facilm-ente co­
fla.gella?as, deixanjo para e.tten.aler berto por pedidos de ,,xocução a ni\o 
amanhã a mais 100 pessoas approxi- ser que algumas J~ttras de 'oambio 
madamente. Ao amanhecer. de hoje de Junkcrs, cecJidas á casa Borsi1". na 
cahiu chuva fma todo mumctp10 cau- !Jqu1dação, teriam sido prJtestada.s 
sa~do a)~1a nossos beneficia.dos mu- por esta ultima dean te da impo..ssi 
me pe~ igualmente_ governo v. exc. bllldade de pro~ogal-as -
~;~;~:fe~iidaçoes - Antonio Ra- t O ~governo do. Reich ~xaminn, a. si-

, · uaçao da fabnca Junkers afim de 

vo~~~f;~Vn";.,~[!1'~;.te.18 tel~=i~"í: ~!cl~tf:~~~~ °os e,~;° !:~~~a-
ntsLro iac-ao pedindo construcção 1 . 
qualquer serviço emergencia ne t -
município, a.fim acudir necessid.Je: BUM PROTESTO DE BITLFR 
popu!aç.'í.o faminta em nome ,ERLIM,. 23 - O chefe dos nacio-
Cabaceiras peço valioso concurs') ~C::,º nahstas., Hitler, apresentou ao Supre­
sencia junto ministro para ue sei.. tno Tribunal do Reich. um recu~ 
urgente iniciado qualquer iraba ·ª C<?ntra o ~verno prussiano e o n:11-
que empregue necessitados Respel:o I ms~ro Sev~rmg, · qne com providencrns 
sas saudações _ Sitronlo Ca.val te- / ant1~C'9'nst1tucionae.s, ordenaram u,er .. 
pref~ito. can • se,gmcoes e s....oqut>stns contra as sé-

des do partido soc!al-n:irJons.Jista 







- O COMMENT ARIO ESTRANG o A União O VI Cong!:"esso Mundial de Educação 

OR.GAM OFFICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO •• LINOTYPOa - lltPBIIBSO /Ili UACHINA ll0'1'0PLANA. •DfJPUZ.• 

l/mi de rea.lizar-se. em Genebra, que se ventile ampl!tmente a. qu.estáo. 
onde tem eécle. Importante reunião da A resposta ao primeiro pcmto àa­
"Liga lnternact071al empról da Educa- q1tella these poderá, desen.voMcto com 
çáo No,a" qtLe, desde 1921, promove. inlelligmcia, otterecer os mai3 vallo· 
biennalmente, congressos intrrnacio- sos conceitos e, pensamos, merecer 
nae..~ ri.JS quaes são discutidos os pro- o,rportuni.$stma. dissertação. 

ANNO XLI JOÃO PESSOA - Quinta-feira, 2l de março de 1932 1 , ºUltERO 68 

blema11 que se relacionam. com. a sua O rnod.ô por k']u.e a educação acom-
f}T'oveitosa organização. panharâ a vertiginosa e natural mar-

A " Liga Internacional". aue se vem cha ela humanidade, na conquista ei­
a/firmando uma sociedade clgo dedi· viliza<Lora, não dará muito o que pen· 
cada á defesa do que. justamente in- sar aos congressistas de Nice. 
tcressa. ao vasto e delicado program- Certamente se operará esse pro­
ma a qtte se propoz, resolveu que o g··esso quer na .4.m.erica, quer na Eu.­
Sexto Congresso Mundial de Educa- ropa, quer em, qualquer parte do pla­
ção seja reali.:ado, este anno, de neia, on.de penetrem os raios salutares 
2n d j1-J.lho a 12 de agosto vindouros da instru.cção, paulatinamente, a par 
na pittorésca. cidade francêsa de Ni- daquellas mesmas º transformações 
ce. que se vão operando no orbe civiliza­

No importante congresso serú discu­
tido. especialmente, o thema ''Educa­
çâo e re/órma da sociedade", sendo 
encaradas, nes~·a these, duas questões 
p;incip(IJeS 

do", 
Quanto ao segl.Lndo ponto da ques­

tão educacional, não estamos aqui pa­
ra cliscutil-o, apenas aventuram.os não 
.,er também dijjicil a resposta, 

O aperfeiçoamento social nunca po-
l, • - "Como deve a educação at-

tender ao que lhe exigem as rapidas :~:f0~:t::~:.:bª;~;~ :i: ;,eg;:~e~~: 

::n;:~::~1
1
:a:;; se vão aperando com segurança e sensatez. 

2. 0 - ' Como pôde a educação con-
tribu.:r para o aperfeiçoamento s·J­
~iol". 

A educação, a no,so ver, pôde con-
tribuir em todos os sentidos, sob todas 
r.s fõrmas, para. esse aperfeiçoamento. 

Neu.sa Negrão de Medelro•; Nlcola 
Cosentlno e d. Maria Amella de Car­
valho; Manuel de Luna Aragão e d. 
Esmeraldina Henriques de Souza; 
Antonio Polary e d. Joanna Soares de 

SEMANA SANTA 
SUA REALIZAÇÃO NA CATHEDRAL METROPOLITANA 

Medeiros; Abel Ferreira da suva e d, O oHicio de Trevas - Adoração do Santo Sepulcro -
~:'.::: d~ª~~:1:; e8~~ª~1~;i~~~: !~: Hora Santa - A procissão do Senhor Morto 
drlgues de Carvalho; Genival Barrê- Quarta.feira de . Trevas: - Com Thomás de Aquino da U. !\!'. C,; ..le 
to e d. Francisca Lucindo da Costa e crescido oompareerrnento de f1f1S, 2.3 ás 24 - Cavalheiros de S. Affor,. 

realizou.se hontcm, na Cathedral so • da Euchartstla. da U. M. C.; de 
José Lima de Oliveira e d. Maria de \ Metropolitana, das 16 horas ,,m de. 24 a 1 hora de sexta-lem, maior -
Lourdes Santos. ante, o officio de Trevas, tendo esse Co~!'encia. Vicentina. de S. Pedro 

piedoso acto a presença do sr. arce. Gonçalves: de l ás 2 - Idem de N, 

LOTERIA FEDERAL 
Extr8"çáo em 23 de nrarço de 1932 

bispo metrOl)Olitano, cabide, clero e 6. dos Neves; de 2 ás 3 - Idem de 
&erninario. N. S . das Mucê.'::i e S. Toe reza; àe 

Flela manhã., houve missa com com. 3 ás 4 - Idem ãe s. s. Trmóade o 
2009 Capital 20 :000$000 munhão g~ral. N. S. Mãe dos Homens; de 4 ás 5 -
9109 5: 000$000 
9161 3 :000$000 Adoração do Santo <:,,pnlcro -

Foram vendidos pela agencia geral 1~~:~~ta;!~th~!t) a-ad1!,~~eção teJ~ 
neste Est:a.do os bilhetes 50006, pre· santo Sepulcro, devendo ser obede­
mlo.do com 500$000; 14362 e 69478 cido á seguinte ordem, 
100!'000 cada um, De 9 ás 10 - Arehiconfraria. de 
----- --------, Sagre.do Coração Eucharistico; de_lO 

ás 11 - Archioonfraria da.s M~·s 
ChTisUi,es; de 11 ás 12 - Pr!.-nelra 
Sessão de Zeladores e Zeladoras de 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE. Apostolado da Oração; de 12 ás 13-
O sr. Manuel Pires Filho, funccio- Segunda Sessão de Zeladores _e Ze-

nacio da Prefeitura desta capital. !adoras do Apostola<lo da Or~çao; ct, 

Idem de N. S. de Perpetuo ·'3occ-Orco 
e N. S do Bello Amór de 5 ás G -
Idem do Sagrado Coração de Jrsus· 
de G ã.s l - Idem da Sagrada :Fa. 
milia 

Hora Santa - Amanhã ás 20 ho­
ras, o re,·dmo. fr.ei lfathias TOW':'S 
pregarf. na Cathcdral, p-:>r cc:::as!ão 
da Hora Santa Solenne, f 'l.Ze-ndo s. 
D'llcdltação pelos qua-tos. 

~poo _dez minut-Os de pregação, ., • 
gurr ...se-ao ainda cantlCOS e prece-s 

Con:o se vP~ são assumptos que m,e­
recer,i acura.da attençáo dos respecti­
vos congressistas, dando margem a 

Regressaram ao sul do pais 
os drs. Alcides Franco ~ 

Juvencio Lyra 

_ o sr. Manuel Salustiano Arn· 13 ás 14 - Pia União de Filha d, 

P~r- cnil:,ª
1

_. funcclonar!o da Imprensa O!!!· t~ª:slaini!~t d-; ;;~adi':; Ei:.c1'Jtit 
mente após a sua chegada de ~ • e Pia Uniã<> do Transito de s. Jooé: 

na;~i:,cidor Syndicat li;:ará oor meio - A sra. d, Yvonne Lir.s Leite, de 16 ás 17 - Veneravel Ordem 3·' 

Fique, entretanto, ao VI Congresso 
Mundial de Educação, <1 resolução da 
problema e consequente resposta aos 
itens que o encaram. - D. A. Procissão do Senbcr :\10:10 -

( Sexta-feira Santa) - Amanhã, á 
tarde, será realizada a imponente P 

tradicional procissão do Senhor Mor­
to, que sahi.rá da Cat.hrd.ra1 acomp:a_ 
nhada de troas as associacões ~eu.. 
giosas, do sr. A~bky0, cabide, clero 
e Seminario _UChidiocesano 

de S US appar.i:lhos Pernam1',;JCO. Ba- esposa do sr, Waldemar Leite, geren- â~ irr:r~~o~: : 
1fa -ás~~~ C~;! 

hi~=r ~/~~~\~~e z!'::~~nAi~!~~r t• do Banco do Estado da Parahyb~- ,>..sooclaçá<> de N. s. das Düres; ne 

\Veste"!'n'' seguiram hontem para Rz- Eckener fará provave!mente a via- lha do sr. Dyonisio Cesario de Souza, iic~s~~;o~ºt.e~~~~~.!t~ed~~/i~t Hora da Ag-onia - C'IDlo nos D.n.no~ 
cife donde se transportarão á Capital gem de marco e talvez alguma outra resldenl,o , em Boqueirão. da União de Moços Catholicos; da 2' anteriores, ha\'erá sexta.feira sam:a. 

Pelo trem do hornrio da "Great .ncnrregado dos vôos. 
0 

dr. Hugo 

1 

_ A menina Maria das Chagas, fi- 19 ás 20 - Pia Associação dss Brno-

Federal, os srs. drs. Alcides Franco e m
0

_rªoismi·star
50

sdec.odmeoeandfaebnrd
1
.ocadezes

0
eoeuslm·comna- Ernani Baptisto; _ Occorre hoje O ás 22 _ Segundos Legionarios de S. ás 14 horas, na Igreia da Ordem 3 , 

Juvenc.io Lyra. altos funccionarlos da Luís da U. M:. C,; de 22 ó.s 23 - a Hora da A~onia de N. Senhor, , 

Supcrintendencia do Sen'iço do Al· oc~r~:ie quantidade de oecas avulsas\ ~:~;vi;~:;.;~/ºdon':°rpoco1;!~'::!:io!:; Cavalheiros de S. Agostinho e São ~osde;e~""~:~se::::;.:,n~~~~: 

:];:~~e:{~;.:PJ!t::t!:::~:. ;~:;;;:~e~}:~J~~.~Ir~ª;gc:v~:: d":.~: ~:t~otivo ser-lhe-ão endere- -~!v~; ;t~=~s
0 

c!tli~linio F.spino- i~Éi~~;:~~~~ra€!~~~ 
çadas muitas felicitações por seus Aos presentes os jovens desposados xo estahelecida: _ União de Moços 

apresentando suas desµ.didas e agra- VENDA DE PEIXES amigos e admiradores. offereceram, a seguir, lauto almoço. Catholicos - Pendão Salva o lYJl"O 

1=.;d: s':.:'..:e~=~d~:-~~~~: :1~ O prefeito J. de Borja Peregrino - O joven Expedito Carvalho de VIAJANTES: que remiste e andores àe N. S. ào 

em que nqul estiveram. permittiu a installação de um posto / Souza, filho do sr, Salustino Ramos Regressou hontem a Recife o aca- ~~s~e e S Prj~ ~ower~nci: ~,;~;f= 
de emergencia para a venda de pel- de Souza, artista !\esta capital. de::nico Moacyr de Albuquerque, 3.' ção; - N. s. da Columna; idem ,:e 

annista àa Faculdade de Direito da- S. Pedro Goncalves. N. S. das Se-PaSSOlJ ho tem sobre o lit· xes na fabrica de gelo de proprieda- - A menina Lêda, filha do s.r. quella capital. \'tS - N. s. da Pedra Fria: idem -~ 
de do sr. Tuflk Hatna<l, facilitando, Hettor Gusmão, do alto commercio te d C , 0 de N. S. do Perpetuo Soccorro - S 

torai parahybano, destino a desse modo, ª sua acquisição por par- desta praça. ao;d;;:e: ne:oci:tp:~c:~;e~ ~":~:su~ do;,~7f,!"'· t~~: 
Recife, o dirigivel allemão t,o da população, de accôrdo com os - o menino Waldemlr, filho do retornou hontem a esta capital o I Idem; de N, s. das Mercês, .N. s. 

"G f Z ll " pr:cos da tabella em vigor. Nt. Manuel Francisco de Paiva. func- nosso conterraneo sr. Pedro Targino l\Am1ãe
0
_r edoNs.H

8
o.mdrosns.~~-sSs,,· ndao·º Becornll~ 

ra eppe ,n I Hontem, todos os postos, inclusive cionario publico nesta capital. da Costa Teixeira, parecer ª respect;v:Ir~anàade, !dem 
As dez viagens que a gran-1 os mercados publicas, foram regular- NASCIMENTOS: _ Em visita a pessõas de sua fami- de N. s. do Rosario, s. s. Trindade, 
d f ' t mente abastecidos pelo sr. José Jar- Do sr. Francisco Borges da Costa lia acha-se nesta capital o nosso S. Thereza_-:- N. S. Agonizante; se-

e aeronave ara eS e anno I dim, que forneceu para mais de 1.000 e sua esposa d. Maria. Augusta da co~terraneo dr. Togo de Albuquerque, r:sre~osNc.1eSn.goMsoert·_'.;~. t~?"enesraemV<mlarOris: 
.., os a, resi en es em amp a ran- prc,motor publico no Estado de Ser· dem 3.' do Carmo - N. S. da Sole. a, Amer,·ca d,. Sul J kilos, sendo em sua maior parte de c t ·d t c ln O = ~ • 

Pa.;;sou hontem, ás 16 horM. rnbre cu~im~ns, peixe class.itica<io como d,~ de, recebemos um cartão participan· gipe. da~e: idem ~e S. Francisco - &1:0 
a::; nossas praias, o diriJ;ivel allemã.o ormre1ra categoria. do o nascimento da filha do casal. _ Esteve, hontem, em o nosso &~- ;~~~~~n=~~~: i~:

1
~~ª ~~~r!,,1!n!r'; 

"Graf Z::rt:·pelin". que se destinava a Deverá o mercado de hoje ser abas· Elizz:th, occorrido a 10 do corrente. binête redaccional, o 2.º tenente av1- o nalio. -·~~ 
Recife onde chfgou em excellentes tecido, principalmente, pelos srs. Jo· •-
condições, sias Gomes da Silva e Antonio Cirau- CASAMENTOS: ador Adamastor Cantalice, agradecen-

t
,f]0 Zdl'J/JP

05 
".:,_inn.tosáqumellaais· heolervaad, f

0
o
5
i daesvitsa- lo, além dos pescadores das praias, Reallrou-se, hontem, nesta capital, do a noticia dada por esta folha quan-

""' ~ o casamento da senhorita Annita OI- do de sua chegada a esta capital. 

: 9,~!~nsi~~~ OT~:~::·n:::~J:.!:1~~ Brindes & Amostras verts, filha do sr. Jayinc Giverts. Ao mesmo tempo º joven conterra-
Sobre ::i:s via.g\!ns que O dirigível i;i;ar- Oc:. sr,·,. H. Marinho & Cia .. estabe- ,...,ommercinnte nesta praça, com o sr. neo a.presentou-nos suas despedR. iddas 

manico Iará este anno á AmeriCll do Waldemar Singer. commerdante tam- por ter de viajar, hoje, para o 10 e 
Sul, dnmos abaixo um telegramma lecidos com ,e~criptorio de represen- 'lem nesta praça. Janeiro, pelo '·Com.mandante Rip-
"nrhaoc~. nl<' de sua ba.r na Allema- tacões, nesta praça, enviaram-nos di- Sen'iram de padrinhos, nos actos' per" 

versos mata borrõe~. tubo da pasta - ---
PRIEDRICHSHAFEN, 22 - o capi- àenlif1icia "Odontal", de fabricação 

tiio Ernest Lehmann. Que assumiu o da firma F. B. Oliveira & Cia., de 
commando do ''Grti.f Zeppelin'' an- Belém do Pará. 

Uma carta de agradecimentos da viúva Coêlho Lisbôa 
ao sr. Interventor Federal 

~~;c~oi:nesru:noe~~~
1f á n~efi:! ::gJ~~ O rderido producto, que agora est.ú 

este anno, a obedecer, são as seguin- s:-,n<lo lançado no mercado por aquel­
te.c. le6 commerciantes, vae tendo anima-

I\ familia do il!ustre parahybano institue um premio ao 
alumno que mais se distinguir durante o anno lectivo, 

no grupo escolar que tem o nome do seu chefe 
Pa,ticlas para o Sul ás 12 horas e dora acceltação. 

30 m 1nutos. 
Deixará Frieclrlchsbafen 

nos dias 
21 de Março 

3 de Abril 
17 de Abril 
1 de Maio 

Chesa.da a Pernambuco 
23 de Marco 

5 d> Abril 
l9 de Aorl! 
3 de Maio 

Partidas para o Norte 
Deixa.ri. Pernambuco em 

25 de Marco 
8 de Abril 

22 de Abril 
6 de Maio 

Ch gada a Friedrichshafen 
28 àe Marco 
11 de Abril. 
2~ de Abril 

9 de Maio 
A.E. via~ens serão então suspensas 

drviclo n. estacão das gTand~s chuvas 
troplcaes. oara. serem reencetadas no­
vamente entre agosto e novembro. 
NesLn occa.~iáo seis novas viagens se­
rão realizadlls com mais ou menos 
ns mestnas e:scalas acima. 

O Zennrlin tI"'ct.ns1:>0rtará alt.;ruma 
carga alfm dos pas...~geiros e malas 
do correio. Como nas viagens prece­
ôenLs um servico de aeroplano ~crá 
estnbf'lecido em continuarão ao do 
~eppelin. r.n Allemanha, 021os appare-
1>,çs da Lufthansa e na Ame,·lca do 
Sul, O<'lOS da Condor Syndlcat. Estes 
a.eroolanos deixará.o Berlim •o melo 
dia da vesoera da 1Jartida cio zeooe­
lin. e dcLxarão o aeronorto elo Zeot>P­
lin com destino a Berlim lmmedle.ta-

REPARTICõES FEDERAES 
TELEGRAPHO NACIONAL 

Há na Repartição dos Telegraphcs, 
d~spachos retidos para: Juplter, para 
ZevanJ', tenente Bôa Ventw-a, dele­
gado Prefeitura, 

VARI AS 
Acha ·se na portaria 

m:ia carta endereçada 
Torres de Souz9, 

desta folha 
a d. Maria 

Na porta do respecti\'O cartorio fo­
ram affixados proclamas para. o casa­
mento civil dos contrahentes seguin­
tes. 

e..ebastião Callxto de Araujo e d. 

Agradecendo ao dr. Anthenor Na- da Albolicão e da Republica, Por cu ia 
varro, Interventor federal, o acoo pe!o ~~;;'e~~a~ãoé uem ~~':ão "ct/;1:~a ~~ 
qual s. exc. denominou OCêlho LLS- ra a terra onde n.ac:.c'2'u e na qual a 
bôa o grupo escolar a ser Inaugurado inveja mesquinha da politicagem :ité 
em Santa Luzi& do Sabugy, a viúvo. hot<:, tentou fazer e,,quecido, 

daquell~ lllustre e sau~o~ :oarahyba· to~~- nfu:~e~~r~s~:O~hr::z ~~eg~~ 
'lo enVJou a s. PXC • a car .,a que s.bai- todos é sabido procurar o sr., sane­
xo publicamos: ando a Parahyba, destacar com o seu 

"Rio, 9..3-932 - Exmo, sr. Inter. espirito <!e ,iusUça_ os ncmes dos que, 
v~ntor: _ Nã.o me posso esquivar a~ como Coelho L1sbc;'1,, a wuberam, em 
dever de confessRr fl. emoção profun- \."et'd.ade elevar. 
da que eu e meus filhos sentimos ao Que os alunmos do grup:J i:'scolar 
SPJber de sua deliheração em dá. ao eoêlho Lishôa em tudo e por tudo 
grupo escolar de Santa Luzia o ncme sie-am o exemplo de seu patrono: in­
de nosso querido chefe, - nome que. t~lligencia, honest.idade. bravura, lea.L 
por toda uma vida de inestimav~is d.ade, civismo e caracter. Dese.laria.­
servlc;os á Patria, desde os banc<>s ela mos nos fosse permittido instituir pa_ 
Academla sempre em luctas a fav0r ra esse grupo premio Ooêl'ho Lishôa 

A Ml,-CAREME NO CLUBE DOS DIARIOS 
Dansas no sabbado e no domingo 

(premio de oem mil reis) qu2 todos ,,; 
an.noo a 11 de Julho, anni,ersario da 
morte de nosso chefe, será conferido 
ao alumno que durante v anno !ecth"o 
tenha dado as melhores nrovas de ca­
racter e "como exemplo é que cons­
tróe ", desejam.os mais que na. •-:-xasi­
ão da entrega do premio seja lido ~m 
aula, perante os demais ,ilumnos, 
um pequeno resumo da grande '{ida 
de Coêlho Lisbôa, resuI!'..o que logo 
que saibamos da lnstallaçó.o do rrru. 
po, faremos chegar ás :mas :'11-á.(13, 

O Clube dos Diarios festejara, com l Nas rodas sociaes da cidade a ldéa 
o maior brUhantismo, a Mi-carême de da soirée do sabbaào está despertan-
1032, realizando no ssbbado e no do- do grande enthuslasmo, esperando-se 
mingo proximos animadas danças, a enorme affluencia acs salões do pres­
que certament<> concorrera a distin- tigioso gremio, cuja dlrectoria de mês 
ct.n sociedade pes..~ns2-, como nos está empenhada em obter um succes-
annos anteriores. so digno das suas tradições. 

Dois magnlficos "jazz-band" fômm Não é exigido traje especial. os 
contractados para abrilhantar a fes- ns. dr. Gratuliano Brito, conrman· 
ta dos "Diarios", que vae stll'J)rehen- dante Souza Dantas e Oswaldo Pes­
der o nosso mundo -elegante com um sõa, directores de mês: encarecem aos 
repedorio moderno de musicas esco - srs . socios o oomparecimnto. çom suas 
lhldas entre os melhores compositores exmns . famillM, ás duas ~ ela 
do genero. Ml·careme 

Ainda uma vez, sr. Interv.zntor. 
receba os nossos agrad~cimentos lKlo 
a.cto de justiça que vem de praticar, 
e oom estes a,,,'l"!'adeelltlento, ,,ao o.s 
nossos votos os mai5 sinceros tmra 
que, sob seu gu ·&rno, chegue a Para­
hyba á situação grandiosa que sem.. 
;,re para ella Coêlho Lisbôa almejou. 

Cem os cumprimentos da. 
Viúva Coêlho Llsbôa" 

Santa Casa. - A Provedoris desta 
irmandade convida aos irmão& da 
mesma, oar.a.. com as suas inslgnias, 
se rennirrm na Igreja da Santa ~asa 
hoje, ás 16 horas, e dahi r,eguire-m .n­
mroorados até a Cathedral. ond~ 1e­
verão fazer a adoração do S:mto ;Je. 
pulcro. das 17 ás 18 horas. 

Convida tambem aos ditos irmãc~ 
para comparecerem na ~e de5tn. 
pi<\ instituição, amanhã, ãs 15 horas, 
afim de que a irmandade possa r-e 'n­
cc-r1-,x,rar ·3 ir tomar parte na :Jroci~­
são do Trlwnpho, que sahirá da C'o­
thedral. 

União de Mu<;os Cathollro., - Pata 
montar guarda ao Sepulcro no. ma­
triz foram escnlados .as seguintes 
turmas: 

De 20 ás 21 horas, 1.os L s. L,, 
encarregado Severino xavier; 

De 21 ás 22, 2,os L. S. L .. encv.,c· 
regado Frnncl:;co Costa, 

De 22 á.s 23, 3,os L. s L,, encar­
regado Franci&"-0 Costa; 

De 23 ás 24, c. S. T, A, c. S. A .• 
C. E.. encarrega.do dr, Mauro Coê­
lho, 

A dtrectoria convida a todos ·J.", ;o­
cios para se reunirem na s~e social, 
afim de incorporados acompal"....~3. · 
rem a procissáo, amanhã. 

Igreja. Presbiteriana ........ In!cicu . .Sf', 
domingo ultimo, a série de •:!onfH n­
cias da Semana Santa, no l<'mplo ia 
Igreja Presbiteriana. á Praça 1817 
<antiga Mercêsl, prégando sobre t.a­
grunas Propheticas, o r<,v. JosibiaS 
Marinho, pastor da referida igreja. 

Hoje e amanhã esse conhffido -,ra­
dor evangelico re...'\lizani. ma"ís duas 
oonierencia.s, no me.~mo loca!, As 19 
112 horas. tomando po~ themas. res-

~~:,\~tees;·,!'."'":X ~~t's,~·á"~;;: 
cluida no proximo dom~o oom o 
sermão "'Esplendores da Ressurre1-
ção "' 

A KEVISTA DO FORO 
O?'lr.LDI da ~tura parahyb~ 
~noontm- , venda na uVBAJtlA 

SAO PAULO 
Rua Maciel Plllheu-c> 
YAICICULO ... ,r'J 
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